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" .O.,c:as'Q'.do RegulameD
to do ·Exereíei., dá ID
�ú.�tria, de Tipografia
iti! SVBSE,CR1i:1TARIQ de Estado
� .

da Indústria, sr. dr. Esteves
da.

.

FÔÍ)./leéa, recebeu ,o director
-secretárío do ,Grémio Nacional

fi: SCREVE o insigne diplomata e . Ga Imprensa Regional com quem
li jornalista Augusto de Castro,

.

Este ,�estido_Janto serve para'
.

'tratou :d,e" àssuntos relatívos ao de-

em editorial do «Diário de Noti- envergar à tarde como para creto. n;· 44.780, partícularmente
cias» de 18 do corrente: o trabalho. É, ape�as uma no que se refere à. sua· .aplíéação
«Luis de Oliveira Guimarães aca- questão de tecido: E simples,

"

'às�tipogra!i�s que sõmente se des
ba de publicar um livro sobre Júlio

.
de linha direita em seCla ,ou tinam à execução de jornais da

Dantas, sobre a sua obra, a sua ¡ • lã, sem mangas e decote em V.; Imprensa Regional.
vida e a sua época. E fê-lo com·

essa inteligência da simpatia, a.
comprensão, a sociabilidade' e o

brilho que são características dá
sua personalidade literâria.
«Num pais em que tanta gente

passa a vida a procurar não mo-.
tivos de convivio, de justiç¡L e do

prazer de viver, mas razões de ar

reganhar os dentes ao próximo, de
discordar, de cultivar o mau humor,
a infelicidade e a malédíeêncía,
- acrescenta - Oliveira Guima
rães é um espírito bem humorado,
Sorridente, praticando a boa edu-'
eação da alegria, a saudável gran-' -Al_tMA._çA_O DE' :p1!i�A s :

9 "

turismo é hoje uma das indú�trÚl.s
mais prõsperas, mas carece. também, para que a prosperidads

'

se

(Oonclld fIG 6,. pdO'fIG) rríaiitenhâ, de .éspeéiâfs c:ÚtdadQ�. Aos atractivos da Natureza hã que
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'¡ junta: facilidades de vias de comu-
.... � 'iii '4••• ".'ll G �.' nícação, transportes, comodidades

OS N O SS O S M O .N U M E' N TOS H I S T'O' R'I'C, OS ,.
'::trS:���t��en��:�¿��:!�����m�:

,

lingua .acercadaqúíle quelhes con-
vém saber: '

- Vem isto .a propósito de uma

NAO DEVEM CONTINUAR A SER conversa coin .um. casal francês,
"

. .: Marqueton Lucien Paulo e 'Di' Gre-
.

. .

,
..

" gÓrio Grous� ]1;J;arqueton Ida An-

TU'MULOS DE R:ECO'R'DA ..Ç','O-.E,S· �::'::;;:f::'a�U�fga:��ea��ic��
.

'fessou"-'encantado com as belezas
da, nossa região, quer as do mar,

IA CERCA da crónica do nosso prez�d¿ colaborad.'Dr Torquato da Luz. quer as' do campo.
R em que se sugeria o a it t d' t Il, .

Mas apontou-nos algumas defi-
.

prove am,en o : os nossos -ca.sJil.Q.1! para cíêncías ie 'entre' elas as da faltarepresentações teatrais que dariam valioso contríbuto ao prestígío
do turismo do Algarve, recebemos

.

. de esclarecímentos em linguas es

o seguinte ofício da Direcção-Geral ,... •••••••••••• •••• trangeíras, Nos outros paises exis

dos Edifícios e Monumentos Na- . tem: nos cruzamentos das estradas

cionais, agradecendo os esclareci- A. próxima campanb'a de: placas que, elucidam o' turista das

mentos que nele se fornecem. . conqições das localidades próximas
E fA' à tí i ub';ca •

t
.

b
.

-:--;- praias,' hotéis, pensões e pontos
da :o ::ú:-::��e 1�od� �Jnh;'úl: CI rInDS em Espan a mais di&"D�s de visita. Estas placas
timo desse jornal, 8Qb o título «Pa- .

. s.ão !ltllisslmas e dl:sp�nsam faze-

�� ::::z s�os!�:�oo��t:!��;v:�� aDre�enta·le [Om �om 81DeUo � ,��¡is�r�r��:::!s :e��ri��: ���q��
rí8tico que ofereceria o aproveita-

.

. não compreendem a lIngua. E isto

mento de diver808 monument08 ft4IESTA
/

aItur� encontra-se bas-.· cá:u.sa :semp¡;e,' aborrecimlimto� ,e

de88e Di8trito para nele8 8e pro.- II'! tante definida a colheita de ,trlinstornos. '

,

'

moverem determinada8 representa- citrinos da temporada de,11963-64 Apesar destes contratempos o

çõe8, tenho a honra de informar v. em Espanha. A frutificação pri- (OemeM fIG 8." pdoma)
de que Os imóveis citados, em vir- maveril é 'boa, pl'edominando as

.

, -,
.

.

tUde da atenção que têm merecido impressões de excelente produção:
a08 Serviço8 competente8 de8te Mi- sobre aquelas menos optimistas.
ni8tério, 8e encontram em razoável Estas últimas correspondem,.às.re
estado de conservação que permiti- giões, em particular. à horta de

ria� decerto, a concretização da 'Ca�teIlón, quy fC!ral!l m�s. �ecta
idma sugerida. das pelas. geadas.· dos .fms· de �e-,
Assim, o castelo de Silv'es, as,· zembro. Mail essa .possivel ,redução,

Muralhas de Lagos e o castelejo, pàrciill':' párece plenamente' çom-
,'"

.
- .' '.

.-
..

. �.�, .
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MAS QUE TEM

QUE VER Ao C. P.

COM O TURISMO

DE MONTE GORDO?
iiii NOSSO prezado colega «Cor
VI reio do SuI» tomou pública. a
odisseia que sofreu um confiante
casal inglês que numa das passa
das madrugadas chegou de auto
motora ao apeadeiro de Monte
Gordo e ali ficou isolado e solitá
rio, sem meios de seguir para o

hotel.
E comenta: -

«No entanto, quer-nos parecer
que, dada a categoria turística in
ternaCional que se quer dar a Mon
te Gordo (praia), não é decente
que Monte'Gordo (apeadeiro) ofe

reça a qualquer passageiro, estran
geiro ou nacional, às horas da ta
bela, a mudez e a quietação do
Sara. E, se os confiados viajan
tes não sofreram também dos mis
téríos da escuridão, foi porque lhes
valeu o calendârio, marcando ainda
lua' cheia para essa noite».
Evidentemente que a cuIpa deste

desagradâvel incidente e possivel
mente de outros de que não houve
conhecimento e que reverteram
em prejuIzo para o turismo portu"
guês, especlficamente para o cré
dito de uma das maiores e melho
res estâncias marítimas balneares
do País, devia imputar-se à C. P.
E isto porque já lhe foi pedido no

nosso jornal e admitimos até que
directamente, a abertura do apea
deiro além da hora 'por ela fixa,!io,
com prejuízo público, para o;\eo
cerrar. Também se pedia a ilumi
nação do mesquinho edificio e aín
da se solicitou a instalação de uma
cabina telefónica, tudo acessõríos
indispensáveis ?- comodidade públi
ca e ao nivel das necessidades tu-,
risticas de uma estância. interna
cional.
Pois a C. P. a todos estes legíti

mos pedidos fez ouvidos de merca-

(Oonclui fIG 10.· pdQ'fIG)
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-«O HOMEM DO ALGARVE»
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PARA:', OS ,.EXCEDENTES 'DE PEIXE
DEVIA SER UM FACTO SE ...

- 'ei'.'."_ �_ .
. ..

_'

" -.,_" \

AVANTAGEM B'E,SEUTILlZAR
"', .1' t v" r

DíSTICOS EM LíNGUAS ,:ESTRANCEIRAS
NALGUNS

-;

LOCAIS

; :

,iiii DILIGENTE e esclarecido ,cor:espondente.,em Vila Real de San
VI to Antônio- do nosso prezado colega «República» publicou no seu

'jornal a interessante crónica que pedimos vénia para transcrever e

à qual, no final da transcrição, fa-
remos alguns comentârios. • ......._••'�.".110 .... --

Há já algum tempo que, nas colunas

deste jornal, nos referimos à necessída- «Folha do Doming'o»de imperiosa de serem constru!d�s nos

terrenos anexos à doca maritima deste

porto, edificios para instalações frigo
r!ficas com grande capacidade, que

possam receber o excedente de peixe
que, nalguns 'dias, devido à sua abun

dância, às 'fábricas não tenham pos
sibilidades de tnduatrtaltzar. Embora

,esta temporada (até .este momento) não
se tenha verificado a necessidade des
tas· instalações, em face da total au

sência do peixe nesta costa, nem assim
deixamos de 'pugnar pela construção das
referid�s :instalações. Quer-nos até pa:
recer .

que. em certa medida, a falta

da matéria-prima com que a' indústria
conserveira vem .luta:iÍdo, se filia na

falta. "daquelas instalações frigor!!1cas:
Daqui a. nossa obstinação em apontar
a. :neceàs'i�ade 'que existe de se cons
truírem neste .ímportante porto de pes
ca e centro conserveiro' as 'referidas
instalações: ':É que O· exemplo dos anos

anterlores pode ainda repetir-se, este

ano. Quem. nos diz que, de um momen-

-to .para o outrotnão aparecerão. nesta
costa grandes quantidades de peixe, que

.

.

.'. '"
.
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'OMPLETOU 49 anos o nosso
'" prezado colega farense «Folha
do Domingo», órgão da nossa Dio
cese, da competente direcção -do
rev, Carlos Patrício, a quem felici

tamos, envolvendo nestas felicita
ções . os seus colaboradores.

�•••••••••e.· •••• c

A INDÚSTRIA DA CORTiÇA
OFERECE GRANDES POSSIBILlDA
DES F,UTURAS À SARDENHA

QUE 'PRETENDE EQUIPA
R A'R' .. :S E A O S P A Í S E S

!

MAIORES l/PRODUTORES

LAVRADOR ALGARVIO
( Evita o preJuizo médio anual de

,
., '.'60.000 contos que advém paro os

,

••0<11!.._....a_.."'·.._or¡o..._<a..e_......._.._.".•_....._......ooI!Itt 'teus reacUmeDto s, pelo facto de Dão-
.e fazer o combate colectivo e efi·
caz à. pragas que Infestam as tuas
oliveiras e outras árvores de fruto
e també� por .néio estares organlza·
do cooperativamente. '

Integrcido na. cooperativas evita
rias" os 'numerósos intermediários O SE0TOR ,eeón�mico da cortiça da Sardenha compreende .quatro

.

:::�eoa�:: léof��f.ftc:.:o °p�r::ul'!f� I'
ramos: agrícola, comercial, industríal e artesanal. Embora·. apre

existentes. Sê prQgresslvo e néio" sentando aspectos' díferentes e por vezes mesrne contraditórios;
·

..
esses

desconfiado. ramos encontram-se tão estreitamente ligados que não é peàsível
, --=. examinar um em particular sem tornar os outros em conta. ,

Quase toda a riqueza da ltâlia

!lesta matéria - precisamente. três
quartas partes - está concentra
da na Sardenha. De todas as plan
tações de sobreiros ítalíanas, que
atingem uma área de 89.988 hecta
res, as dá Sardenha- cifra.m-�e por
60.677, ou seja 67,4% do .total. Os
sobreiros daquela ilha são em nú
mero de 17.388.300, contra o total
nacional de 21j.476.300. De restó, a
importância da Sardenha neste do
minio é demonstrada pelos dados
inerentes à produção desta maté
ria: num total nacíonal- de 259.363
quintais anuais, a ilha fornece
177.591.

Se examínarmos a evolução do
comércio Italíano . da cortiça, in
cluindo também a Sardenha" veri
fica-se que as exportações do; pro
duto bruto diminuíram sensivel
mente nestes últimos anos e foram

........ _._ _ "' �

VISADO PELA DELEGAÇ¡O
DE CENSURA

AS320 VOLTAS
DO CALI)'EIRÃO

')elo dr. A. DE SOUSA PONTES

A:QUEM do.Norte se deslocar ,até ao Algarve, de automóvel, em viagem
de negócios ou de turismo, encontra nesta.Províncía. as seguintes

estradas que citamos por ordem
da sua antiguidade:
1.' - Pela serra do Caldeirão,

que sai de Almodôvar, no Alente

jo, para o Barranco do Velho, e

daqui inflecte para S. Brâs de Al

portel e F'aroou S. Brâs de Alper
tel e Santa Catarina, Tavira e Vila
Real de Santo António, ou seja
o Sotavento algarvio; ou do Bar
ranco do Velho segue.para Loulé

roOM"" fIG 6." pdgitlG)

....................
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POBRE'ZA
DA MISERICÓRDIA DE LAGOA
A

Trata-se de um modelo de
Christian Dior í confeccionado
em seda azul-marinho de
Abraham, com bolas cor-deo.
-laranja. Repare-se na origi
nalidade das mangas, enor
mes e drapeadas de volta do
braço e o efeito do peitilho
incrustado. O chapéu é de
palha cor-de-Iaranja.

Permita-me que manifeste o meu

aplau80 à8 con8ideraçõe8 feitas pe
lo 8r. Franci8co da Silva Francê8,
no último número do jornal da
mui digna direcção de v.
Há em Lagoa um bom número

de pe880as com fortuna, mas sem

'iniciativa8 que contribuam para o

progres8o da 8ede do concelho.

Quem atrave88a a vila de Lagoa,
não pode 8u8peitar, pelo aspecto
modf38to dos edifícios, que alguns
dele8 abrigam proprietários muito
abastado8.
08 estabelecimento8 comerciai8

harmonizam-se perfeitamente com

a pobreza d08 edifício8 para habi
tação.

IA CARTA que a seguir inserimos
R está firmada por uma assina
.tura que não oonseguímosdeotrrar.
Isso não evita ,que a publiquemos,
jâ que nela se apontam factos que
bem mereciam ser corrigidos, com

vantagem para a localidade e para
�s seus habitantes pobres:

Sr. director

(Oonclui � 10.' Jl60(fIG)
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C' R O M'I C Â MO'OllE5
OE FARO

por..J oAo LEAL

A estrada de Olhão
PROBLEMA das estradas é mundial e figura sem dúvi
da entre as preocupações de maior monta no capítulo
das obras que interessam ao grande público. Quer pela

necessidade de intercomunicação entre os povos, em cada dia
ínteressados na redução dos capítulos distância e tempo, quer
ai¡nda pela própria segurança que deve ser êonferida ao con-

dutor, a construção e alarga-.. .'

mento das estradas é de im- trânsito, que �m cada día se exprés-
� A' • sa por notório aumento.

portâncía excepcional. Oxalá a Direcção de Estradas do
Entre nós o assunto tem si- nosso Distrito, com o carinho que

do objecto de particular aten- aos assuntos ?o se� â�bito habí-
..;

e deverá continuá-lo a t�almente dedica, nao deíxe de con-
çao,

. .. siderar o que expomos.
ser, em face da pouco lísonjeíra
posíção que ocupamos nos quadros - - - - - - - - - - - - - -.

de: acidentes de viação, que ocor-

IMPORTANTE REUNIA- Orein neste velho continente europeu.
Embora estejam em pleno curso

os' trabalhos da estrada nacional
n.s 125, desde o Patacão a esta

cidade, e que seja motivo de apre
ço a fracção já realizada, permiti
mo-nos chamar a atenção da -Dí

reeção de Estradas do Distrito, que
à 'causa da modernízação, amplia
ção e embelezamento das nossas

vias tem consagrado persistente e

meritória acção, para a necessida

de que representa o alargamento
da estrada que liga a capital algar
via à víla de Olhao.
0, intenso tráfego, que ali se ve:

rifica a todas as horas, mas de

especial maneira de manhã e à

tarde, quando se regista a ida ou

o regresso dos empregos e activi-
_

dades afins, justifica inteiramente
a nossa sugestão, que correspon- C ...... EC LU B • SMOde a um desejo várias vezes for- ....
mulada por inúmero" condutores.
Interessante seria, até, que se

pensasse na supressão de algumas
curvas, como as do Rio Seco ( o
movimentado cruzamento é um pe
rigo constante) e Bela. Mandil.
Com o alargamento da estrada

nacional neste troço jâ entre Faro ��s �[. 1[. If. 'Ut 11.Ja,rv.�e Olhão, adicionando o trajecto em oJ

cdnstrução Patacão-Faro, a exce

lência da via entre Quatro Estra
das e Marítenda, a variante e a

ponte a construir sobre o Gilão,
em Tavira e outras obras, já efec

tuadas, em promoção ou em pleno
estudo, teremos uma estrada de

inegãvel categoria ao longo da
faixa meridional algarvia, apta a

servir em excelentes condições um

o MAIS
DA

MOTORES DE 70

DE 30 % DA FROTA
SARDINHA EQUIPADA

HP A 825 HP

PORTUGUESA
COM ESTES

FR.OTA CUMMINS EM MATOSINHOS,
AURl!lLIO MOREIRA GOMES - Marilú

,

COMPANHIA ,DE PESCA TRANSA-
TLÁNTICA, LDA. - Vilarinha

COSTA LOBO, LDA. - N.' S." MonselTa.te
EMPRESA CARBONIFERA DO DOURO-Pejão (Reboe.)
EMPRESA DE PESCA ARCEJO, LDA. - Mariceu
EMPRESA DE PESCA ARCEJO, LDA. - Selene
EMPRESA DE PESCA IMPl!lRIO, LDA. - Maresia
EMPRESA DE PESCA IMPl!lRIO, LDA. - Ressaca
EMPRESA DE PESCA JAMAR, LDA. - Galeirão
EMPRESA DE PESCA MESTRES E
ARMADORES REUNIDOS - Pérola do Mar

EMPRESA DE PESCA MESTRES E

ARMADORES REUNIDOS
,

- Lobo do Mar
EMPRESA DE PESCA MESTRES E
ARMADORES REUNIDOS

FAROEM

QUALIDADE

Alguns para

Em 19 deste mês efectuou-se no

salão nobre do Governo Civil de
Faro, uma reunião de trabalhos

para estudo de problemas afectos
a departamentos do Ministério das
Obras Públicas. Presidiu o sr. eng.'
Machado dos Santos, director-geral
de Urbanização, assistindo o direc
tor dos Serviços de Urbanização
do nosso Distrito e a quase totali
dade dos presidentes dos Municí

pios' algarvios. Foram tratados as

suntos que interessam à valoriza
ção da Provincia.

DA PESCA
MOTORES

EMPRESA DE PESCA MESTRES E
ARMADORES REuNIDos - Eduardo Nuno

FABRICA DE CONSERVAS VASCO DA

GAMA, LDA. - Narciso José
FELISBERTO CORREIA DE MELO
LIMA - Santa Engrâcia

JAIME ·FONSECA - Senhora da Costa

lIjEIVA & SERRANOS, LDA. - Anjo do Mar
NEIVA & SERRANOS, LDA. - Anjo do Céu
SOCIEDADE DE PESCA FERNANDO

'

BEGONHA, LDA. ...:.... Fernando Mário
SOC. PESCA ffil!lRIA, LDA. - Ibéria I
SOC. PESCA ONDINA, LDA. - N.' S." Boa Sorte
SOC. PESCA ONDINA, LDA. - Auxiliadora
soe. PESCA SAVEL, LDA. _- Mar Calmo-Mar

• STOCK DE PEÇAS • ASSISTÊNCIA TÉCNICA
imediatamodelos entrega

Agentes Gerais para Portugal Continental. Açores. Madeira e Guiné

ELECTRO VU'LCANIZf\DOR�, LDrl.
Telefa.

P;O R T O - Praça D. ...oão I, 28

Telefs,

LISBOA-Av. 24 de "'ulhO, &O-G

23022/3 661176 - 669993

FARO - Com o filme «Um táxi, uma

mulher e um destino», realiza na se

gunda-feira mais uma sessão ordinária

o Cine-Clube de Faro.

Hospital de Nossa Se

nhora da Conceição
de Olhão

-------------- ..

Fins de corso

Com elevada olassifioaç(to, concluiu a

sua lioenoiatura no Instituto Superior
de C�noias Sooiais e PolUica Ultra
marina da Universidade Técnica de
Lisboa, o nosso prezado oomprovincia
no sr, âr, Eurioo Duarte Baltazar, fi
lho da sr." D. Maria Duarte Baltazar
e do nosso amigo er. Diamantino Ma
nuel Btütaeœr, comeroiante em Vila Real
de Santo Ant6nio.
= Com boa ,olassifioaç(to, conoluiu o

ourso de D'ireito, na respectiva Faoul
dade de Lisboa, o n0880 comprovincia-

U_a peraanta qae lica
a "'ííaardar resposta

Dirige-se-nos o nosso prezado assi
nante sr. Luis Apolinário Morgado da
Conceição, de Alearia Branca (Estói)
a perguntar-nos por que 'razão recebe
o jornal com quatro e cinco dias de
atraso. Como não sabemos responder
à pergunta, ficamos a aguardar que os

respectivos serviços dos Correios nos

esclareçam.

VALORIZE A N OSSA TERRA!

o Turismo é hoje uma das mais ·importantts- indústrt.. da 80111·

CASAS

PRÉ

-FABRICADAS

terra.

Parques de campísmo, mote¡s, campos dt turiamo, etc., Ião ca*

vez mais necessários ao desenvolvimento do turismo nacioaaL

Se tem um. terreno, ou possibilidade de o adquirir ou alu....

talvez o possa transformar ràpidamente em fonte de receita e

em atracção turística com o auxílio das casu pré-fabricadas da

Somecol.

Consulte o departamento comercial d.
, "

50-.'-'�E'"
.'

, ,;',

C
<,�, >�E'DE . R. D. Pedro V, 53 - 3."( Lisboa

.

.- ','-. Tels.35358-358'59-35973·

.

CO '."'::: fi;.' ICJ<:,_C .",ad. H .e'on.1. IO__: A Ive«,
. .' ;. Tel. - 258722

� , ,� ,

Agentes para o Sul COni exposições enl Lagos e Portinlão
(

Marreiros, Cainço & Fórmozinho, L,da
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no er. dr .. , Manuel Brds ROdrigues Ole
. ment�, filho do nosso amigo' sr. Manuel
Clemen'te, ajudante de notário' em V{la
Real de Santo Ant6nio, e da, sr." D.
Maria Emília Rodrigues Clemente.

Partidas e c,..._ ..d...

O sr. capitão-t,enente Vitor Sancho de
Sou8a Uva, dediéado provedor do Hos

pital de Nossa Senhora da Conceição,
de Olhão, teve a bondade de no8 agra
decer a noticia da posse da oomiss(to
administrativa da benemérita institui

ção. Registam08 a oortezia, com a afir
mação de que as no88M páginas estão

sempre franqueadas a tudo que reverta
em beneficio e pre8tigio do hospital,
oferecendo todas as facilidades aos 8euS

dirigentes.

Em

de 18 a'24 âe julho

Vila R.eal de Santo António

TRAINIIIRAB I

Conceícaníta ..

Pérola do Guad1a.na
'Brisa. . .

Maria Rosa
Refrega .

'Audaz ; .

Infante .

Diamante.
JanUa

-

Teta!

Mon�E;!: Gordo

Artes dlyersaa. .

Quart.ira
TRAINEIRAS :

Ra.ul da. Silva .

Alzirlnha.
Fernando Carlos
Hernâni
Trio ..

Alecrim
Noroeste
CAndida. Lurdes'

ARMAÇOES:
Marla. Lullla. . .

Senhora de FAtima
Santa EulAlia . .

Olhos de Agua . . .

Senhora da Oonceíção .

Artes dlyerll&8
TElta.l • . . .

Arrnaçao de

L900$00
1.209$00
580$00
568$00
560S00
84$00
67$00
44S00
15$00

4.825$00

14.776$00

5.566$00
2.575$00
2.284$00
2.067$00
959$00
691$00
274$00
262$00

58.202$00
51.29CSOO
15.7\5$00
12.526$00
7.659$00

51,917$00
147.1585100

Pêra

45.555$00Artes diversas. . . . .

L Gil g o •

55.700$00
25.200iOC
2\ .950$00
20.920$00
20.705$00
17.770$00
16.550$00
12 960$00
9;770$00
9.560$00
8.500$00
7.ti40$OO
7.500SOO
6.190$00
4.600$00
5.600$0(1
5.200$00
2.760$00
I.C50500
450$00
400$00

N.655$00

Portimão
Alalia-ie em Portimão, por

am oa Dlais mese .. do Verão.
r/c com Z quartos. silla, de es

tar. sala de jantar. casa de La
nho, cozinha e quintal. tudo
mobilado e guarnecido do ne

ce.sário. CODlO utensilios de
cozinha e roupa, televisão e

rádio, etc. Trata na Raa de J.
Pereira Sampaio (Bru:O:o). n.o
22. 1.0-Dto. - Portimão.

Em Vila Real de Santo António
Arrenda -se Estabelecimento
Casa de Vinhos e Petiscos

muito bem localizada (a me

lhor apetrechada, no, s�u g_é
nero), por o proprietarIO nao

poder estar à testa da mesma.

'Resposta a esta' Redacção,
ao n.O 3388.

Em viagem de turismo, passou alguns
diM, no Algarve, 'acompanhado de iua
família, o no8S0 prezado am�go 81'. José
Cabral, empregado superior âo« Arma
zéns ao Conde Barão.

,

'O nosso a8sinante em Pari8, -sr. Hél
der" Grelha, encontra-se a féria8 em In-:
glaterra, em oompanhia de sua esp08a
e filho:
-:- Com sua família, 8eguiu para o Por
to, em gozo de férias, o n0880 amigo e
assinante er. Jorge A. Mendes Rodri
gues, inspeotor da Shell Portuguesa
no Algarve.

'

,

= A seu pedido, foi transferido da
Covilhã para Oeiras o nOS80 assinante
sr. Joaqu'¡m Duarte Borges, Mpirante
de Becção de FinançM.
-:- Partiu ,para Luanda, onde vat reu
nir-se a seu marido, (I nossa assinante
sr." D. Maria Helena Segura Viegas
d08 Bœnto«.
= Com curta demora, esteve em Vila
Real de Santo Ant6nw, acompanhado
de sua esposa, o noS80 Il8sinante e

amigo sr. Tomás Santana Silva, ,fun
cionário da Ouf.
= V'Ísitou a nossa Redao¡;(to o 1IOS80
assinante em Faro sr. Mànuel ;Francis-
00 Salvador. A.,gradecemos a amabili-
dade.

-

= Estiveram em Vila Real àe Santo
Ant6nio os srs, Am6nio José Martim
e Jorge Crist'Ó1Íao, nOS80S a88'Í�nte8
em Aldeia NO'I)a de S. Bento e M�tola.
= Encontram-se a férias em Vila Real
de Santo Ant6nio oe 81's. João Cum
brera de- Sou8a' João R08a e esposa,'
Hen,rique J08é da Silva, eeposa e filha,'
LUis Artur Rodrigue8 RibeiroJ esposa
e filho,' e alava PatrWlo Cruz SUva;
em Tavira, o sr. oapitão AnMn(o P-Edro
Brito Aboim Villa Lob08,' na LUfS de
Tavira, o er, Carlos Joaquim Teixffira
Gomes e na C08ta da Caparica, o sr.

Virgílio dos Santos Pedreirinho, todos
nOSS08 prezad08 assinantes.
= Com SUM familias encontr.am-se a

veranear em Monte Gordo oe 81's. dr.
Candjdo .

üasco» de Sousa, n0880 a.ssi-.
nante em. Faro, e capit(to.de-mar-e
-truerra José saivoaor Mendes, nOS80

prezado colaborador.

Uíni[H [irúrgiŒ �e luulé
(CASA DE SAÚCE)

Av. José J. Costa M_.I�. - L O U L É
Dr. Manuel Cabeçadas

TRAINEIRAS :

Virgem te cute . .

Nossa. Sr.', da Graca
Austral

.

Sr.' da !lncarnacJ,o
Novo Ponsul
Mar1l!&beJ
Brisamar
Pérola de Lagos
Gracinha , ..

Costa de Oiro .

Neptúnla
Donzela ....
Idalina do Carmo .

Belnlcete
Hlllta
VulcAn1a
Flor do Norte .

N.• Br.· de Pompeia
Ponta do La.dor
Alzirinlla.
Arri!a.na.

Total

CirurgIa Geral

Consultas todos os dias úteis

Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia dos Bins 8 Vi as Urinárias
Consultas todos os primeiros

sábados de cada mês

CONSULTÓRIO'EM LISBOA:
Ru. Duque de Paimelll, 21-2.°, Esq.

Telefone 736209

Arti g�s «Molaflex»
O sr. Alvaro Correia de Carva

lho acaba de inaugurar um novo

estabelecimento na Avenida da Re

pública, n.O l{j2, em Olhão, no qual,
entre outros artigos do seu ramo,
se. encontra uma enorme gama de

eolchões, almofadas, édredons, etc.
da acreditada marca «Molaflex».

Na igreja dos Anjos" em. Lisboa., � ...

realizou-se o oMamento da sr.· D. E.li-
sabete Gonçalve8 de Sousa, f'lha da
sr." D. Alioe Gonçalves de Sousa e do SANOU E NA ESTRADA
BT. Carlos Sousa, oom o nOS80 com-

provinciano sr. Mqnuel Dion{sio C01'1}O
C08ta, filho da sr." D. Palmira Corvo
C08ta e do sr. Jo(to Jacinto C08ta. Fo
ram padrinhos da noiva, a sr.· D. Lau
ra de Sousa Alves e o sr. J08é Alves
Júnior e do noivo, a BT." D. Maria
Emilia de Jesus Lour,eiro e o sr. J08é
inPcio do Nascimento Loureiro. ,Os noi
vos estiveram em viagem de núpoias
em Vila Real de San.to Ant6nio.

.

_ Realizou-8e em E8t(jmbar, na igreja
de Nossa Senhora dàs' Dore8, o enlace
matrimonial, por procuraç(to.¡ da 81'."
D. Elisabete Lamy Lima, Jilna da BT.·"
D. Maria Clara Lamy Lima e do sr.

Joaquim Jo(to Lima residente em :An
gola, oom o sr. Ant6nio Caetano Mouri
nho dos Sant08 Franco, furriel miljoia
no em serviço naquela nOS8a pro1}{ncia
ultramarina filho da. BT." D. Deolinda
d08 Rei8 Mourinho Franoo e do 81'.

João d08 Santo8 Franco, tendo senndo
de procurador do noivo, seu irmao 81'.

Domingos Tomá8 Mourinho Franco. Foi
oelebrante o rev. Oliveira, pároC/o de
Lagoa, e 8erviram de padrinhos, 1J0f'
parte do noivo, a sr." D. Edite Mira
Correia 8ubchefe d08 C. T. T. em Por
timlio, é 8eu esp080, sr. António Ca�pez
Correia, 80licitador encartado. Fmda
a cerimónia foI¡ servido um copo-d'água
aOB oonvidados em oasa da noiva em

E8t(jmbar. A noiva 8egue em breve pa
ra Luanda, onde o novo oMal fixa a

sua residlJncia.
= Em Sintra consorciaram-8e civilmen
te a BT."' D. Alice Mendes Santana, fi
lha da sr." D. Alice Brcmquinho Men
de8 Santana e do BT. Francisco Rama
lhinho Santana, e o sr. Rui Carl08. Pes
tana Mair08, filho da sr." D. MarUl de
J�8'US Pe8tcma Teixeira Bast08 e do BT.

Rúben Teixeira BMt08. Apadrinharam
o acto por parte da noiva 8eu8 av6s malho Tffixeira Bast08 e o sr. Fernan-

matern08, sr.• D. Franci8éa Branqui- do. Teixeira Bast08. Ap68 a oerim6ni.a
nho Mendes e sr. Franci8CO M;ende8 fI» 8ervido um oopo.d dgua a08 con1J'l

Júnior indu8trial de conserva8 e armei- dados na PMtelaria Moderna, de Que
dOf' dá pe8ca da 8"rdinha, e, por parte I lUtI. 98 noiV08 8eguiram em viagem de

do noivo, a sr." D. Maria Lmsa Ra- núpOtaB para o Norte do Pai8.

Trêl mortes em acidentes
de viação

Motteram, por terem sido colhidos
por veiculos Francisco Vairinhos do
Carmo, de 2!; anos" solteiro, de Quar
teira, quando seguia numa. motorizada;
e ;Manuel Afonso, trabalha.dor" que via
ja.va. de bicicleta próximo de Boliqueime .

Também faleceu no hospital de Faro
o sr. José Madeira., de 60 anos, casado,
natura.l de Moncarapacho e residente
na Arroteia (LUz de Ta.vira.) que, quan
do conduzia uma carroça. foi a.tropela
do por uma camioneta de carga. guia
da pelo sr. Joaquim Iná.cio de Sousa
Fra.de, residénte em Estó1.

�\fá,ri.. f�.. telm... Iltt�I".�
M'OICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
COlUlIlta. diária. às 15 hora8

-§-

Rua Filip. Allallo,"21
Telefone 413

FARO
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PIiNORIiNlICIl
COM A COLABORAÇAO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

o laboratório de Tunstall da
«Shell» Research, ltd.

Os produtos derivados do petró
leo estão a tornar-se cada vez mais

complexos e variados nas suas apli
cações. Hã cem' anos, procuravam
-se ramas apenas com um fim �

o abastecimento de petróleo para
iluminação, 'embora alguns vende
'dores' audaciosos apregoassem o

seu valor medicinal.
Actualmente o petróleo não é

somente uma fonte de combustí
veis e lubrificantes, mas também
um ponto de partida para os pro
dutos químicos para a agricultura
e a indústria que virtualmente par
ticipam .em todos os aspectos da
vida moderna. Além disso; embora
as companhias petroliferas tenham

ingressado no ramo de produtos
químicos, não são forçosamente
obrigadas a utilizar o petróleo co

mo base. Por exemplo, muitos dos
novos lubrificantes são compostos
sintetizados que nem sempre têm
a sua origem no petróleo.
O' fabrico destes produtos e a

sua utilização pelo consumidor de
ram � indústria petrolífera a res

ponsabilidade duma investigação
aprofundada quanto ao seu poten
.cíal para causar dano, pela avalia
ção da sua toxicidade durante a

preparação e da sua toxicidade e

carcinogenicidade durante o fabri
co e emprego final. Alguns perten
cem � categoria de herbicidas e

insecticidas; e assim é da maior

'Importãncía que a sua acção seja
o mais especifica possível e a sua

toxicidade o mais baixo possível
tanto para o homem como para os

animais.
A fim de assegurar que qs pro

dutos que. trazem a marca �'Shell»
foram devidamente estudados quan
to a qualquer aspecto adverso, ori
ginado pela .sua toxicidade, foi cria
do um laboratório de ínvestígação
pela «Shell» Research, Ltd., em Sit.
turgbourne, Kent.
Este laboratório conhecido por

Tunstall Laboratory foi fundado
em 1960, tendo como director o dr.
C. G. Hunter, que anteriormente

U-M PONCHE

MONSTRO

que �evou 25 mil
limões verdes
O' penIChe, bebida multo aprecia

da em cIma" /ri08, tem, supreen

dentemente, (I sua origem M Uni60
IndiaM.
O 8eu uso foi generalizado por

marinheiros 1ñnd08 daquela reaiã»,
'Nos anais da cRoyal Navy» con-

8erva-se a notfcia de 'Um ponche
monumental, oferecido pelo coman

dante-chefe da armada brit4nwa,
em 1599, 48 tripulações d08 8eus

navios.
,'Para a 8'Ua prepa�ação foram uti-

,ltzados 80 barris de «brandy», 9 de

água, 115.000 limões 1Jerdes, 50 li

trop' de sumo de lim4o, 650 qu(los
de açúcar mascavado, 3 quilos 'de
flO� moscada, 300 biscoito8 e 1 bllr
ril-de, 1ñnho de Málaga.
O po'nche foi s6T1Jido debaixo de

um toldo - para protege-lo da chu-
1Ja - por 'Um rapaz q'Ue navegava,

neste 1Jerdadeiro lagO de álcool,
num pequeno barco feito de madei

ra de roseiras.

fora professor de higiene fisioló
gica e assistente da medicina ocu

pacional e toxicologia industrial, na
Universidade de Toronto.
Antes da criação do Laboratório,

de Tunstall, a Shell obtinha as in-

vos compostos preparados pelo
Centro de Investigação Agrícola
de Woodstock, como insecticidas,
herbicidas, moluscicidas ou fungi
oídas potenciais, são examinadas
no Laboratório Tunstall pela sua

o «cérebro elec
trónico» transfor
mou-se no terror
dos criminosos

1

As cinco finalistas do último concurso para primeiras
bailarinas da ópera de Paris

SERJlINDO A LAJ¡OVRA

:m vulgar encontrar árvores de
fruto que, embora tenham aspecto
são e vigoroso, não florescem ou

florescem muito pouco e outras
ainda em que a floração é normal
mas não, dão fruto.

No primeiro caso, frequente em

solos muito adubados com nitratos
ou em solos neutralmente ricos em

azoto, tal facto resulta exactamen
te de existir um excesso de azoto
no solo.
A experiência recomenda como

boas práticas a seguir para corri

gir essa anomalia:

serviço da polícia criminal. No en

tanto, o sistema IBM aplicado em

Munique constituí uma inovação
absoluta, segundo declarou o di
rector criminal dr. Schreiber, da

presidência da Policia na capital
bávara,

�•••••••••••••� �••�••••.r..............••••••••••••_'

,

Arvores vigorosas.
\que não dão fruto
(Do Boletim Agrícola, publicação mensal da Shell Poduguesa)

Uma blusa especialmente desenhada para desportos náuticos

Suspender a adubaçao" azotada
e semear qualquer cultura esgo
tante; aplicar adubações de super
fosfato e de potássio; fazer inci
sões anulares ou podas radículares,
A incisão anular consiste em ti

rar um pequeno anelou cinto da
casca do tronco das árvores, ou

melhor dois meios anéis com cerca

de 3 cm. de largura, ficando estes
distantes um do outro cerca de
15 cm. em lados opostos no tron
co. Pode também fazer-se um anel

completo em volta do tronco" da
árvore mas neste Caso bastante
mais estreito. ,

'

O objectivo que se pretende atin

gir com estes anéis é conservar na

.parte superior das árvores a maior

quantidade possível de substâncias
nutritivas a fim de permitir a sua
acumulação em torno dos ramos

de frutüicação sem prejudicar as

necessidades do crescimento con

tínuo.
Esta operação deverá realizar-se

imediatamente antes da floração;
na prática, no entanto, faz-se mui
ta vez quando a árvore começa a
estar- em flor.

Nalgumas árvores de fruto como

as ameixeiras, pessegueiros, amen
doeiras, damasqueiros etc., porque
são muito sujeitas a tumores nos

sítios onde se fazem cortes, não é
de aconselhar a prática da íncísão
anular. '

•

Para a poda das raizes, deverão
abrir-se umas covas de 50 cm. de
profundidade e 50 cm. de largura
debaixo dos ramos principais' e
cortar-se em seguida, obliquamen
te, as raízes que se encontrem, vol
tando-se a tapar as covas.

Quanto ao segundo caso enun

ciado, árvores que florescem bem
mas não frutificam, há que pro
curar a causa numa adubação in
suficiente ou errada ou no fenóme
no da auto-esterilidade: as flores
não f:r;:_utüicam por não se fecun
darem com o próprio pólen.

...................................

o laboratório da Shell em Tunstall

Um aspecto do laboratório da Shell em Tuastall

formações sobre toxicidade, de que
necessttava, de fontes externas, in
cluindo laboratórios comerciais e

e de estabelecimentos de ensino.

Mas, a crescente complexidade dos

produtos, as suas diversas aplica
ções, e o seu contacto cada vez

mais íntimo com o homem e os

animais, tornou desejável que um

Centro de investigação, que facili
tasse a coordenação de todos os

problemas toxicológicos, fosse in

corporado no conjunto dos organis
mos de investigação científica de

propriedade do Grupo Royal Dutch
/Shell.
Sittingbourne, no condado de

Kent, a cerca de 65 quilómetros de

Londres, fài escolhido como o local

para o novo laboratório visto que
a «Shell» Research, Ltd., já ali ti
nha o Centro de Investigação Agrí-,
cola de Woodstock do qual é ill
rector o dr. R. A. E. Galley. Tam
bém lá ficará localizado o novo la
boratório de Enzimologia Quimi
ca, da «Shell» Research, Ltd., re
centemente constituido sob a direc

ção conjunta dos drs. J. W. Corn
forth e G. J. Popják.
A função do Laboratório de En

zimologia Química será de realizar
trabalhos de investigação, a longo
e curto prazo, dos processos de
química da vida.
Todos estes laboratórios compar

tilharão dos serviços essenciais
existentes em Sittingbourne como,
por exemplo, admínístração, can

tina e oficinas. Ainda mais impor
tante é o facto de que estarão em

condições de trabalhar em estreita
colaboração. Por exemplo, os no-

.toxícídade para o homem e ani
mais. Ao mesmo tempo, os resulta
dos das experiências no Laborató
rio de Toxicologia ajudarão o gru
po agrícola na sua pesquisa de
compostos, que combinam a baixa
toxicidade com a alta actividade
pesticida.

..��.�.� .

SABIA QUE. +.
---------------

. .. ao instalarem uma bomba de
gasolina perto de Ancona, em Itá

lia, um grupo de trabalhadores des
cobriu parte duma estraãa romana

e 400 moedas de prata do segun
do século?

� � � .

A policia criminal em Munique
desenvolveu um método até agora
desconhecido na Europa para fa
cilitar a ínvestígação de crimes.
Recorrendo a um sistema de fichas
perfuradas e a um cérebro electró
nico, os criminalistas podem,' em
muitos casos, determinar, de entre
dezenas de milhares de fichas, os

possíveis autores de um crime. Sim

plificou-se assim o trabalho de in

vestígação, que normalmente re

quer muito tempo com a revisão
dos cadastros.
Todo e qualquer criminoso cap

turado pela polícia tem de servir
de «modelo» para uma ficha do
sistema Hollerith, além de deixar
também na Polícia as suas impres
sões digitais e várias fotografias.
Na ficha registam-se a idade, a

cor dos cabelos e dos olhos, tama
nho, forma da cabeça, forma do

nariz, das orelhas, os gestos, a ma

neira de falar, sinais especiais, mé
todos especiais de «trabalho», es

pécie dos crimes ou delitos come

tidos, assim como muitos outros

traços característicos, entre os

quais figuram alcunhas, costumes
e maneiras.
Assim que a polícia tenha conhe

cimento de um crime, um runcío
nário marca num cartão de pro
cura todos os sinais e característí
cas verüicadas. Esta ficha de, pro
cura serve ao cérebro electrónico
para procurar as mais semelhantes
entre todas as fichas. Teõricamen
te a máquina pode seleccionar no

, decorrer de uma hora 28.000. fi
'chas para escolher aquelas cujos
,orifícios correspondam ao da ficha
de procura. Na prática, a procura
.demora apenas, alguns minutos,
pois só uma parte das fichas tem

'.semelhança suñcíente,
'

Na maioria dos casos podem en

tregar-se aos agentes encarregados
da investigação um certo número
de fichas referentes a criminosos
que possam ter cometido o críme,
Uma vez verificado assim um nú
mero reduzido de possíveis auto
res, os agentes da polícia criminal
entram em acção.
Este novo sistema de' caça aos

criminosos é, evidentemente, tanto
mais eficiente quanto maior for o

número dos dados referentes ao

criminoso. A ficha também abran
ge pormenores de certos crimes,
comportamentos excepcionais; é
evidente que não haja muitos cri

mínosos que por' exemplo, depois
de roubarem uma casa, ainda es

trelem ovos ou, como se verificou
noutro caso se deitem e ponham o

despertador a funcionar para dor
mir ainda algumas horas antes de
se retirarem.

'

Na Polícia Federal Americana e

nos departamentos encarregados
da caça aos «gangsters» em Chica
go já há cérebros electrónicos ao

ANEDOTA
o professor, eternamente distraí

do, é convidado para um jantar de'
cerimónia. Claro que chega atrasa
do e, muito confuso, senta-se no

lugar que lhe fora reservado, pre
cisamente ao lado de uma encanta
dora mulher.

Vendo-o assim tão perturbado, a
beleza resolve dirigir-lhe a palavra:

- Lembra-se de mim, professor'
- Não, minha senhora.
- Mas como' Há apenas três

anos perguntou-me até se eu que
ria casar consigo f

..;_ E o que é que respondeu'

... nenhuma mercadoria no Mun
do é transportada em volumes tão
grandes como o petróleo? Nenhu
ma outra mercadoria - nem o

aço, nem os cereais, nem qualquer
produto manufacturado - se lhe

pode comparar de perto quanto a

influência no comércio mundial. A

procura total de petróleo no Mun
do (fora da esfera sino-soviética)
foi em 1950 de cerca de 10 milhões

de barris por dia. Hoje é de mais
de 20 milhões de barris em cada

24 horas. Até 1971 atingirá bem
mais de 30 milhões de barris.

'

· .• durante os últimos dez anos,

os investimentos em capital e pros
pecção das companhias de petrô
'leo de escala mundial totalizaram
105.000 milhões de dólares, 60.000

milhões âos quais foram gastos nos

E. U. A.? Esta informação partiu
do Ohase Manhattan Bank.

'" um cabedal sintético que, se
gundo se pretende, «respira» como I
o cabedal, foi apresentado pela Du
Pont e será fornecido este ano em

pequenas quantidades a [abricamies
de calçado nos E. U. A.?

· •. a movimentação de uma dada

quantidade de petróleo por um «pi
peline» de 24 polegadas de diâme

tro custará apenas cerca de meta

de do que custaria se [osse utiliza
da uma conduta de 12 polegadas,
desde que ambos sejam utilizados
ao mesmo grau de capacidade 'f

· " o último estudo de quilome
tragem de «pipelines» revelou exis
tirem c;erca de 8B8 mil quilóme
tros para produtos petroliferos nos

E. U. A., em 196B'
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Rua Dr. Justino Cúmano, itO Telefone 733

STAND OFICINA• PEÇAS
OFICINA especializada em reparações de cambotas

e rectificações de cilindros.
.

PEÇAS para todos os motores de bicicleta.

STAND de Bicicletas MAVICO equipadas com moto..

.

_
res Zündapp, Sachs, etc.:

,

Q fJANPO. o frio espectro da morte

apareoe, não selecciona novos nem

velh08, válidos ou inferiorizados, fortes
ou decrépitos, ricos ou pobres, felizes
ou infelizes. Com uma cegueira confran
gedora abate-se sobre (1S primeiras ca

beças que cMa, e, impiedosamente, aT

rebata. sem olhar aos destroços que se

meia, ':aos gri,tos aflitivos que provoca,
à lanCinante dor dos que ficam a la

mentar a falta ãos que da vida sao

levaqos!
Destimo trágico que amarfanha me'ia

dúz-j(i de familias, que ontem' eram fe
ueee, pr6speras, ditosas e hoie sao far
rapos: de lágrimas e saudade, monumen
tos ¡ie tristeza e desolação, ílesdnimo,
angústia e infortúnio.
Grande pode,' o da morte!

-

pulso. Receio, vaga noção de respeito
pelos pais, sossegados no remanso ãos

lares, rebate de consciênc'ia, momento
de lucidez' Nao entraram: Salvaram
as vidas.
Foi encurtada a tragédia. 'Be não eram

m(l;is três mortos, mais trés vidas ceifa
das, mais famílias no luto e na dor.

Jo'li.ena cheios de saúde e de vitalida

de, esperanças entusiasmadas num por
vir que se avi�i'inliava risonha, pela s1-

t�ção desafogada âoe pais, e a que
.bastaria -apenas um maior rigor ele

apHç(J{/1I0 ao estudo e vontade de acer

tar, para serem alguém, possivelmente
a.lguém com letra maíuscula na vida
futUra - de�fazem, num momento de

d�ario, a vida, esse dom precioso que
Deus nos ·deu e que trio mal sabemos

aproveitar!
Um deles quis festejar a passagem

do ano, ao terminar o segundo ciclo.

Outros amigos se juntaram. Comeu-se,
bebeu-se, já nesse arrebatamento de

idetas que conduzem ào excesso, nessa

descu.lpável insltnia de gente nova que

quer sempTe iT mais além, que quer
mostrar ou fa!!Jer figura de quem está

apto para actos grandes e espectaculares.

Um despistamento à entrada de uma
curva. Posstvelmente, velocidade máxi
ma que o cerro podia atingir. E da!,
embates' pelos muros de resguardo de
uma propriedàde até se abater fron
talmente num recanto saliente. Massa

infoTme de ferros torcidos, amálgama
de carne e sangue e farrapos.

O autom6vel ficou totalmente inuti
lizado. Os : dots pobres rapazes termi
naram ali a sua aventura, a SUa vida,
as suas esper-anças e a alegTia das fa
m!!ias e âos amigos, que muitos tinham.

Os infelizes rapazes eram o Manuel
Ramos Pedro, de'19 anos, e José· An
t6nio Ascensao Teixeira, de 16. O pri
meiro era filho da sr.' D. Maria Lu!sa
Ramos Pedro e do sr. Manuel de Sousa
Pedro, guarda-livros do Banco do Al
garve. O segundo, da sr.' D. Cassiana
dos Ramos Ascenstio Teixeira e do sr.

Sebastião José de Brito Teixeira, pro

prietário, de Loulé.
Que as sua8 jovens alma8 descansem

em paz!
REPóRTER X

GAGU·EZ
Podeis dominA-Ia. peIa. reeducacio

da voz. Documentos comprovativos
de óptimos resultados. Reeducam-se
estudantes em quaisquer férias.
Belles Leiria (prof. da Casa Pia, nes
ta especialidade) - Av. AIm. Reis,
67-1.", Dt." - Telef. '41018 - Lisboa-l.

J.á naquele· estado em que os limites

da .coerência, do raciocinio e da ·com

p08tura se vila esfumando, de envolta
-

com al! vapores que embotam o cérebro
. El ·(¡¡"'soom 0.- serenidade, sobrevém a
.

ton�eira da aventura,

Alta madT'!{,gada, Quarteira já não

lhell chegava,
.

a extensão da :praia, o

rumo perdido, mas insatisfeitos ainda,
os ·!umos do álcool a lembrarem-lhes
aventuras esp.ectaculosas, cada um, pos
s�vélmente, a esmerar-se em escolher
Il mai8 delirante e a mais fantástica,
que rematgsse aquela noite que era s6

deles, aquela noite em que se julga
vam reis do Universo na sua pujança
de gente forte, sadia e cheia de sonhos

de juventude arrebatada!

VENDE-SE. ou AR.R.ENDA-SE
DO sitio da PaI_eira, a :lOO DI.

da Luz de Ta"ira e Estrada Na
cional, que consta de &0.000 DI.

de terra de ..eDlear, po.ar. aLun
dância de água tirad.. a Dlotor.
4 Dloradias para inquilinos. ca
sas de AaLita,ão e "árias depen
dências para rendeiro ou ca.eiro.
Trata José Martins Palmeira

- MoncarapacAo. Tele/one :l9.

·Um passeio de automóvel. Três con

seguem reagir, cedendo a qualquel' im-

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTU"LIDJ\DE
s. A, R. l-

Seguros de acidentes de tr.balho, pessoais,

incêndio, viágensl agricola e pecuário,
.

automóvel, marítimo, terrestres, cristais e outros
.

.

USBOA-R. 1.· DE DEZEMBRO, lOt TELE.32.l363' PORTO-L SÁ DA BANDEtlIA.52.1.· TELE. 21588

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA B E M SEGURO

..JORNAL DO

Crónica em Irês àclos

Em prol do progresso de.S. Brás' de Alportel
o penso das galinhas tem grande influência nos pintos

tado de coisas seria, pelo. menos•. meri
t6rio. Mas, impõe-se que,

- antes 'de
.maís, se crie a· ambiência necessâría
para a expansão do nosso comércio, par
tíeularmente do ramo lojista. A luta
tem

_
de ser psícolõgtca, :Il: necessârto

que se faça ver e crer ao povo de S.
Brás de Alportel que aqui, modesta
mente, em sua' casa, há o que acolá
sõfregamente se procura e que chega
para nós e para uma futura clientela
.do exter-ior.

.

Diga-se que hã, mas tem de haver

mesmo!
Não queremos guardar a pena ínãbíl

de que nos servimos sem testemunhar
mos o propósito deste nosso terceiro
acto.
Assistimos, - há relativamente poucos

minutos, a uma sessão cínematogrâñca
numa esplanada, algures no. Alto Alen

tejo, sOfrlve1mente, preparada .para o

efeito. Registámos com vtsível agrado
a salutar Í<lQrma destes espectáculos
assim realizados, em noites quentes
.como estas de' Julho. E porque a hora

é, em nosso pensamento, inteiramente

advogada a S. Brâã: de Alportel, ousa

mos- perguntar: Quando se 'farA o· mes- .

mo entre nós?
Condtcões temo-las, sem recorrermos

a grandes dispêndios ou totais remo
delacôes. A atestá-lo, alí : estã quase
sem- darmos por· ela, votada a um ana-:
crónico abandono, a Esplanada dos

Bombeíros Voluntãrtos que, não hâ
muito tempo, fof-famosa no Algarve em

manifestações de arte; folclore e alegr-ía,
-Aproveítando ri que há, revestindo-o··

de nova forma e mais, cuidada apresen
tação, raca-ss dele publicidade que- os
proventos hão-de· surgir.··

..

MARCELINO. VliEQA8_'·

Para quem, como nós, está distante

do seu burgo natal, é sempre grato
tomar conhecimento de um ou outro

episódio que, por tocar os nossos mais

intimas sentimentos, nos faz vibrar de

emoção, ao mesmo tempo que nos

enche de saudades íncontídas. E vêm

-nos à lembrança, por não sei que má

gica e fantasiosa visão, os amigos fra

ternalmente associados em tertúlias

que muitas vezes se não chegam a rea

lizar senão na nossa mente, desejosa
de harmonía, conforto e boa disposição.
Porém, ao constatarmos a realidade, ve

rificamos que nem sempre acontece as

sim. Para quando estará reservada a

consciencialização da massa humana de

que, nada se adianta ou se resolve
actuando de per si? Felizmente, nem

todos assim procedem e, embora éspo
ràdicamente, alguns resultados benéfi
cos para a colectividade se vão conse

guindo, a expensas de golpes audacío
sos e providos de humanitária e gene

rosa concepção,
A estas palavras não acrescemos no

mes nem indicamos obras que o sabor

do anonímato nos ímpressíona por ve

zes e por outras nos aproxima mais

das realidades.

Há semanas, o nosso amigo F. Clara

Neves, nas colunas deste jornal, desas
sombradamente focava um problema a

que pela sua gravidade urge pôr cobro.
Daqui lhe endereçamos o nosso incon

dicional apoio.
Quánto a nõs, o problema é mais com

plexo e difícil de equacionar do que,

à, primeira vista, se poderá admítír.
.Trata-se da magna questão do ·comér
cio local. ¡:¡e' ele nunca atingira tempos
áureos, encontra-se presentemente em

paupérrima sítuação. Qu.ais as razões?
- Nem procuremos sabê-las que elas
transcendem 'todos os mais justificati
vos argumentos.
Em escrito anterior, analisávamos um

mal que, aflorando em todos os capítu
los da vida são-brasense, ¡he incutiu
o seu pessoalissimo e nefasto cunho:

a . descrença do nosso próprio . valor,
.

a

. falta de confiança nos nossos .. l'ecursos.

Ela aí está presente, a corroer. o nosso
,comérci.o, a roubar-Ihe a alma, o mo

vimento, a cercear-lhe a sua -Iegftfma
vida; obr ígando-o a fechar as portas é,'
o que é mais grave, a não permitir
que outras se abram' e tragam mars

Iempregos e consequentelIlente. mais pão.
Estar·emos assim .b\lm? Será, de f¡tcto,. ,

esta a nossa melhor situação? - Du

vidamos que haja quem. se afoite
.
a

contradizer-nos.

Se os interessados e quem de direito
se esforças·sem por modificar est.e es- TIP-.r"s

-

O penso a que estão submetidas as poedeiras tem infZuÚ¡cia decisiva no

desenvolvimento d08 pintos, de acordo com as últimas experiências realizadas
nos centros de investigação avicola d08 Estados Unidos.

Quando il aZimentaçtiq das ave8 é racional, e rica em vitaminas A, D, E e B12,
o embrião âoe pintos encontra desde o primeiro momento os elementos necessá
rios para o seu desenvolvimento. Se, ao contrário, a referida alimentação é defi
citária em vitaminas, o embritio não se desenvolve com normalidade e o pintainho
ao nascer, é mais vulnerável às doenças.

08 estudos realizados ultimamente na Universidade de Meryland revelaram
que 08 pint08 assimilam melhor a vitamina A quando a recebem da mae através
âos ovos de que quando se lha dá no penso imediatamente depois do nascimento.

Em face da importancia que a vitamina A tem para o desenvolvimento das
aves é aconselhável submeter as poedeiras a um tratamento de palmitato de vi
taminas A em gelatina, so!Jretudo quando 08 ovos se destinam à incubaçao.

Segundo se pode verificar, os ovos das galinhas submetidas. a uma dieta
pobre �m ·vitaminas A derain ortçem. a pint(l;inhos pouco deeenoolsnâo« que não
conseguiram alcançar o seu companheiro apesar de terem sido submetidos desde
o primeiro dia a um penso rico da referida vitamina,

oe investigadore8 observaram também que para que 08 pintainhos nasçam
num estado de perfeito desenvolvimento, é aconselhável dar à8 poedeiras outros

suplementos de pensos tais como farinha de peixe e leite em p6, Embora o preço
destes suplement08 seia elevado, o seu U80 é compensado pelas boas ·condições
f{sicas ãoe pintainhos, procedentes âos ovos destas poeâeirœs. - Julião Fernandes

Prédio e'te,.ren'i
pará construf6o� na ..

Rua Canlilo Castelo
Branco· n� os '-30· e . a:í"
eD'l .Vila Real de San
to António.

. ... ,

Trata José Just-o
Martins" R.ua de
Aveiro" n.

o �Z; �a
D'leSD'la vila.

I

Mais vlgetais RO mesmo espaço! ram-se 1.762.453 quilos de bonito, no

valor de 28.696.338 Pesetas,
O porto dê Vigo continua assim à

cabeça de todos os portos espanhôís,
tanto na produção como na rrota de

pesca, uma das principais pela série de
modernas e eficientes unidades.

Atenção jardineiros.e hortelãos! Pen

sais acaso
-

que, com os 'vossos sistemas
de plantação, bem ordenados consoante
a tradição aproveitais o melhor possivel
o espaço para as vossas- culturas? Puro
engano! Os técnicos que trabalham no

Instituto Naclonal de Investígacão Agrí
cola da Grã-Bretanha acabam de pro
var que, se tais métodos f-orem abando

nados, se pode aumentar o número de

vegetais plantados em cerca de 4D a

50 por cento!

Produção aví- Nos últimos anos a

produção do sector
avícola da Europa
ocidental teve um au-eola na Europa
mento surpreenden

te. últimamente conseguíu-se cer-.
ca de um milhão e trezentos e sessen

ta mil toneladas de aves de capoeira,
com um. incremento de 57 por cento em

relação ao ano de 1957.
Em 1961 a produção holandesa atin

giu 97.000 toneladas de aves, com um
aumento de 105 por cento em relação
a 1957. Eis os números de outros pai
ses: França,· 288.000 toneladas (mais
18 por cento); Alemanha Federal,
105.000' toneladas (mais 45 por cento);
Bélgica-Luxemburgo, 70,000.(60%); DI

namarca, 80.000 (27%>; Grã-Bretanha,
206.000 (108%) e ItA'liit, 290.000 (mais

(59 por cento) .

Vejamos, por exemplo, as cenouras:

se forem plantadas em filas separadas
10 cm. umas das outras e coin interva
los de 7,5 cm, entre cada planta, conse

gue-se uma produção de cerca de lO

quilos por metro
-

quadrado. Mas, se,
gundo os processos tradicionais, em

que as filas eram separadas 40 cm.

umas -das outras il os pés 10 cm,' dos
seguintes, a. produção reduz-se a cerca

de um terço.

As cebolas de semente, com um inter
valo de 22,5 cm. entre as fileiras e de
5 cm. entre cada pé permitem lima pro

dução que é quase o dobro do que a

que se obtinha seguñdo os métodos
de cultivo tradicionais.

"

CA D E,E não só com estes dois vegetais, mas FA B R I .

pràticameute com todos. :Il: um novo '

método que nada custa ·experimentar CO h..I S E RVA Se cujos resultados valem bem a pena " .

a experiência, ! .

Arrenda-se fábrica importante.
Grande, área coberta, apetrecha
mento para l;;trga produção,.. in
cluindo anchovas e atum coin 4
caldeiros para .cozedura. Com ce

dêncià de utilização de·marcas de
reputação de venda assegurada, e

agentes especialízados no Pais e

estrangeiro para
-

colocação da pro
-duçã� total. Entrega imediata.
GUERREffiO & C.", LDA.'
OLHÃO.

VENDE�SE

P e s c a
No primeiro semestre deste
ano foram vendidos na lota
de Vigo 41.197.486 quilos de

em Vigo peixe, no valor de 588.649.786
pesetas, valor muito supe

rior ao registado em anos anteriores.

Deste total foram exportados para os

grandes centros, em caminho de fe¡:ro
e camiões, 19,420.277 quilos, tendo-se
destinado o restante a c'onservas, fumá-.

do, seco, derivados e consumo regionaL
A espécie de maior rendimento foi a

pescadinha, 7.592 toneladas, no montan

te de 167.310.254 pesetas. O mês de
Maio foi él da produção recorde, com

121.244.288 pesetas. Neste mês vende-

,--------..,---.",¡-----...-.-,'
• I

.'
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I SE RVIÇO

' I·
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i REGULAR

_ ,.
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I
p a r a a V E N Ei: Z U 'E L A I;'
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•
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A sa�r de L I S B OA Ifábrica de Peixe em Salm'oura II! Primeira cla$se a Esc. 9.895$00,e Terceira class�, IIII em camarotes, 8 Esc. 5.690$00 (tudo incluido)
com Secção de fihztagczm • Optimo tratam�nto. criadol Il (ozinL. portug�eJa í/ Viagelll muito "pidas I

ÓI�tiIlUIS inslalaçõ.es _\Vml�l.e-s.e .nl éIIrlr.m�la-s.e : CONSULTE O, SEU AGENTS DE VIAGENS OU I
Prestam-se todas as informações na Rua Diogo •

S()ClfDt\Uf MÁ�íTI,"4 4¡¿C3()N4UT4" l()4. ICristina, 37 - OLHÃO ou pelo telefone n.O 3. I
72-D, Avenida D. Carlos I-LISBOA-Telefs. 665054-672319
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JORNAL DO ALGARVE ê vendido
em Loulé pelo ar. Joaé Iai(iro Bar�
reto Lruny ..

Kelvin Hughes *

CEBES··
"

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon;.
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exact:il locàlização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêd�,
para controle rigoroso de arrasto •..

, '

,\

C.SANTOS S. A� R. L.CONSULTE OS REPRESENTANTES

LISBOA -'�ORTO - COIMBRA - OLHÃO'

* A marca que equipa 8S mais importantes unidades mercantes e de pesca. nacionais
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ultrapassadas pelas importações.
Ésta' tendência deve-se principal
mente, a uma lei, nova que impõe
um periodo de espera de nove anos

entre as 'descortíçagens e também
. à utilização crescente dá cortiça na

indústria italiana. Com efeito, re

gistou-se Ultimamente uma subida
aprecíâvel nas. exportações de 'cor

'tiça manufacturada e semi-manu

facturada, a tal ponto que pelo me

noi!' uma parte da cortiça em bru
to' importada foi reexportada de

pois de, sua transformação indus

trial, fenómeno que confirma a tese
.

de que o, progresso dá. indústria da

,cortiça dum pais não esta. forçosa
mente ligado' à 'produção da ma-

tériií.;';prima.'
.

Na Sardenha; a actividade pre
dominante neste dominio foi duran
te muito tempo representada pelo
comércio da cortiça em bruto, que
era vendida para o estrangeiro,
onde encontrava fãcll aceitação,
graças às suas numerosas possibi
lidades de transformação indus
trial.' A administração regional,
conscíente da grande riqueza que
desta maneira era substraída à

Sardenha, adoptou medidas oportu
nas a fim de favorecer o nasci
mentó de indústrias e de desenvol
ver a actividade artesanal. E,sta
última ,é' de duas espécies: utílítâ
ria e artística. Ao passo que o ar-

, tesanato artístico pode prosseguir
tranquilamente na certeza de ven

der. os seus .produtos (bem enten

dido, 'desde que ofereçam qualida
des apreciãveis no plano estético),
o outro ramo, maís modesto, deve
afrontar a concorrência das índús-
,triàs, que util1zando um equipa
mento moderno podem produzir a

mesma variedade . de objectos a

'preços muito maís vantajosos.

As'aplicações da cortiça na in·
:

,dústria moderna são ilimitadas
A orientação moderna da indústria

sempre' à procura de produtos novos,

susceptivels de terem as mais vastas

aplicações nos diferentes sectores das
actividades técnicas e comerciais, abriu
à utilização da cortiça, perspectivas
extraordiná.ria�. Alé� da sua aplicação
caracterlstica e uníversalmente conhe
cida ná indll.strla do vinho - o erigar
rafamento - fabricam-se com a corti

ca os objectos ll.teis e decorativos mais

diversos. Poucas são as matérias-pri
mas que encontram na civilização in-
,dustrial moderna uma tão vasta gama
de aplicações e apresentam tão favorá

veis perspectivas de progresso para o

futuro. Com efeito, as prerrogativas
múltiplas deste produto deixam prever
um alargamento da sua indústria e um

aperfelcoamento . considerAvel das suas

aptícacões, particularmente nos domi
nios . da mecânica e da aeronáutica.
A indll.stria italiana da corttca não

satisfaz apenas as exigências internas,
que atingem' em cada ano de 160 a

176.000 quintals 'de produto bruto, mas

atende ainda à exportação de objectos
manufacturados, tantos quantos podem
,absorver os mercados estrangeiros.
Actualmente, dos 26 centros Industriais
que se encontram na Itália, nove estão
situados nas comunas sardas de Calan-

.. gfanus, Tempio, Luras. Nulvi, Berchid

da, Olbla, Ortueri. Iglesias e Abba

santa. As firmas que consagram a sua

actividade a este produto, na Sarde
nha, são em número de 226, repartidas
da seguinte maneira nas três provin
cias da Ilha: 204 em Sassari, 14 em

Cagllare e 8 em Nuoro. As possibilida
des de produCão das empresas indus
triais Italianas podem ser calculadas
em cerca de 300.000 quintals de cortiça
manufacturados por ano, dos quais
cerca de 70.000 na Sardenha.
Estas cifras oferecem um contraste

singular. Ao passo que a Sardenita
prOduz mais de 68% da cortlca italia

na, as suas' indústrias transformam
pouco mais de 24%, destinando as'
'quantidades não-utilizadas iii indústria
: continental. Esta s!tuacão parece estar
em contradição aberta com as regras
económicas rlgldas de que as Indús
trias situadas próximo das origens da

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CA SA

Depôs. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Mala, 19-A

Telefone 49312
- LISBOA -

matéria-prima devem estar em sítua
Cão de vantagem relativamente às ou

tras. Na realidade, neste dominio, o

facto das empresas não estarem situa
das multo favoràvelmente não Influi

senslvelmente sobre a sua economia
geral. III preciso ter em conta que a

cortice, no decurso do processo Indus
trial de tr-ansformação, não sofre per
das. Ela é utilizada quase Integral
mente em especial quando é submeti
da à �rimelra fase do tratamento. Prà

tlcamente, as empresas continentals não

ficam assim sujeitas a qualquer encar

so suplementar causado pelo transpor
te da matéría-prdma desde o local de
produção, dado que as Indústrias esta
belecidas junto da produção devem em

seguida suportar Idênticos encargos
para dirigir o produto manuracturado
aos mercados de venda. Na verdade,
tendo em conta que o produto manu

facturado exige embalagens mais cui
dadosas e sehslvelmente'mais caras, e

que oa prejulzos eventuais Incidem so
bre produtos acabados de valor mais
elevado, os encargos de transporje cor

respcndentes são superiores aos previs
tos para a matéria-prima. Pelo centrá-
"río, o transports da cortíca em bruto
faz-se nas condições mais simples e

vantajosas.

São geralmente modestas as ins·
talações corticeiras daSardenha

Actualmente, a actividade da Sarde
nha neste dominio atravessa urna crise
de estrutura resultante de diferentes
causas convergentes, nomeadamente das
dimensões geralmente multo modestas
e antl-económlcas das empresas, tanto
Industrials como artesanais, e da' sua
fraca tendência a associarem-se em con

sórcios que lhes permitam reduzir os

encargos gerais e erguer' uma melhor

organíeacão comercial, o que seria in

díspensãvel para afrontar com possi
bilidades de êxito os preços. interna
cíonaís e a grande_ concorrência dos
outros paises produtores de cortiça, so

bretudo a Espanha e Portugal - cuja
producão conquistou desde há multos
anos uma grande parte dos mercados
mundiais e se afirmou mesmo na Itá
lia. Efectivamente, ao passo que a Sar
denha mal se começava a manifestar
no mercado ítatíano e estrangeiro, os

paises ibéricos possulam já uma orga
nização comercial e Industrial, cujas
exportações eram auxiliadas pelos res

pectívos governos, e eram ainda favore
cidas por uni custo de produção muito
baixo, graças a uma politica de salá
rios reduzidos e de encargos socials
minimos. Além disso, os consumidores
atribulam, com razão, qualidades supe
riores à cortiça espanhola.
A este respeito é interessante subli

nhar que, de todos os paises do Merca
do Comum, só a Franc¡¡. e a Itália pro
duzem cor-tiça, à razão de, respectiva
mente, 620 e 259 milhares de quintals.
O total de 779.000 quintals é nitida
mente insuficiente para satisfazer as

necessidades comerciais e industrials
dos paises associados, cujas exigências
anuais se situam à volta de 10400.000
quintals, -correspondentss a mais de um

terco da produção mundial, calculada
aproximadamente em quatro milhões de

quíntaís, Em conclusão, as necessIda
des da Comunidade só podem ser cober
tas pela sua própria produção na pro

porcão de 66%', faltando preencher 46%,
ou sejam 621.000 quintals. Torna-se as

sim evidente que os paises do Mercado
Comum Europeu terão toda a vanta

gem em desenvólver a produção, de
forma a não dependerem de terceiros;
e é também evidente que neste proces
so de expansão as nações mais larga
mente favorecidas são as que possuem
jé. uma certa especlallzacão neste do
mínío.

Todaa correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42-Lisboa-2

SORTEIO PARA TODOS AT£NÇÃO,MONCHIQUE!
Pela terceira vez, recebemos des

sa localidade correspondência da
mesma pessoa de quem já tinhamos
dois postais. Desta vez escreveu
o nome, mas de forma ileglvel, de
onde percebemos apenas que será
Maria Justina ou Cristina. Como
será 'lógiCO, vem mais uma vez

reclamar contra o facto de não lhe
darmos resposta, mas também, co

mo é absolutamente lógico, não lhe
podemos escrever pois tal direcção
é completamente insuficiente; o que
verificámos e nos foi provado pelos
serviços de correios de Monchique,
cujo -carteíro afirma não conhecer
a referida senhora .

Parece-nos que ela não lê estas
«noticias», pols se o fizess� já nos

teria escrito com a díreccão com

pleta, tantas são as vezes que para
o facto chamámos a sua atenção.
Por isso pedimos aos residentes em

Monchique o favor de procurarem
entre os seus conhecimentos algu
ma senhora cujo primeiro nome

, seja Maria e o segundo possa ser

Justina ou Cristina ou talvez .outro
Semelhante, prevenindo-a- de que
nos deve escrever. sim, mas com
a sua morada completa.

Costumes ': de Portugal-4
para criança, tamanho 3, no valor
de 16$00, atribuidos a Maria Tere
sa Vieira, Rua Santa Marla, 216,
Funchal; Maria da Conceíção Au
gusto de Matos, Rua Mendo Este
vens 30-2.0-Esq., Évora; e José
AraÜjo Relvas Pereira, Rua S. Ben
to 358-A-3.o, Lisboa.
Foram ainda sorteados VINTE,

CHAPÉUS DE PRAIA por outros
tantos concorrentes, cujos nomes
não publicamos por falta' de espaço,
mas que no entanto -os devem ter
já recebido pelo correio, como nor
malmente enviamos estes brindes
e também todas as nossas encomen

das e reg'fstos.

A indústria da cortiça oferece grandes pos ..

'sihilidades futuras à Sardenha que pretende
equiparar-se aos países maiores produtores

Cr�·se que a cortiça em bruto

poderá'vir a· baixar

Quanto à produção, pode-se prever
que o preço da corttca em bruto, em

consequência' da entrada em vigor do

Mercado Comurn, deverá sofrer urna

baixa de 26 a 30%. Esta redução não

Implica, .contudo, uma crise da cultu
ra ou um golpe nos ínteresses dos pro

dutores; com efeito, ela pode ser com

pensada por um desenvolvimento da

produção, realizada em tempo, útil, e

por uma melhoria de qualidade, com

vista a compensar pelo valor as dimi
nuições de ganho que esta adaptação
dos preços ao mercado ínternacíonal
poderã acarretar. Indirectamente, as

categorias comerciais tirarão também,
sem dúvida, urn beneficio da intensifl
cação da produção, e portanto das tro

cas, bem como da abolição das 'barrei
ras aduaneiras na esfera comunitária.
A Indústria da cortíca na Sardenha

deverá, para se afirmar no seio da
Comunidade Económica Europeia, ven-Icer a concorrência das Indústrias con-.
tínentaís,

.

tanto Italianas como estran
geiras, que dispõem de Instalações ra

cionais e modernas e podem, por outro
lado, valer-se duma organização téc
nica, administrativa e comercial de pri
meira ordem. Para isso será necessá.rio
desenvolver de forma apropriada, prin
cípalmente por créditos «de favor» e

com prazo razoável, a indústria da ilha.'

'Si proporcionando a formação de gran
des 'empresas industrials, concebidas,
organizadas e equipadas moderna e

conscienciosamente, que se poderá con

seguir a produção de objectos manutac
turados em cortiça a preços susceptl
veis de suportar em pé de Igualdade
a concorrência estrangeira.
Deve sublinhar-se partfcularmente a

criação, pela Admínístracão Regional,
da Stazione Sperimentale del SU[lhero
(Centro Experimental da Cortical, que
exerce uma actividade eficaz de expe
rímentacão e de consulta, tanto nos

dominios agricola e florestal, como no

técnico e no industrial, e que estabe
leceu relações cientificas úteis com ou

tros Institutos análogos, Italianos e es

trangeiros.
III esta uma excelente Iniciativa que,

se for devidamente desenvolvida e puder
alargar o seu raio de acção, favorecerá
a Instituição de um organismo encar

regado do papel fundamental de guia,
de elemento de Iígacão e de encoraja
mento, suscitando um processo metó
dico de modernízacão, permitindo à

¡

Sardenha de se inserir com boas pers
pectivas de êxito no conjunto da eco

nomia internacional da cortíca.

Corte a figura,
:
cole-a num pos

tal escreva o' úso .ou costume nela
representado enderece-a à morada
ao cimo 'dest8.s «noticias»,. escreven
do com clareza o seu nome e mora

da e assim ficará habilitado a al
guns dos nossos, artigos, ínstítuí
dos para premios destes sorteios,
cujo prazo de aceitação para a pre
sente figura termina. .no ,dia 10
de Agosto.
Prémios desta semana:

1.0 - UMA CAMISA DE NOITE
em Nylon autêntica maravilha, de
rendas, no valor de 90$00; 2.°
UMA BLUSA .'DE TRICOT DE
NYLON,' para criança, tamanho I,
no valor .de 76$00; 3.° � UMA

Sorteio Extraordinário
de F'érias

[ontlnuatão da lista dos premiados
PRÉMIOS N.oS 18 a 22 - UM

PAR DE MEIAS DESCANSO, no
valor de 37$60 cada, a Maria Hele
na Ribeiro, Funchal; Maria Clotil
de Saraiva Nunes, Refúgiob Covi-
lhã; Francisco, António uarte,
Lagos; Maria Pereira Neves, Albu
feira, e' Maria Julieta Branco e

Brito, Faro.
PRÉMIOS N.oS 23 a 32 - UM

CORTE DE VESTIDO, em tecido
de xadrez, com 3,50 metros no va
lor de 35$00 cada, a José Vaz Pin
to, Luanda, Angolli1; Maria Olímpia
Sousa, Funchal; Maria Gorete da
Silva, Funchal; Fernanda Barata

Estanislaul...Portimão; José Correia
Marques Fundão: Ana da Concei
ção p. Duarte Lisboa; Maria Te
resa Gonçalves Valério, Funchal;
Manuel Agapito Gomes Rodrigues,
Funchal; João Gomes, Olhão; e
Maria Brlgida Freitas Pinto, Fun
chal.
PRÉMIOS N.oS 33 a 42 - UMA

COMBINAÇÃO DE NYLON, com
rendas no valor de 32$60 cada, a
Maria NÓbrega Leite, Full-chal; Ma
ria Cármen Oliveira Lopes, Fun
chal; Maria Pereira Lopes Brasão,
Funchal; Luis Alberto Rodrigues
Gouveia, Machico; Maria Salete
Reis Freitas. Funchal; Anabela
Soares Rica; Setúbal; Nelda Maria
Frade dos Santos, Ataboeira, Albu
feira; Landa Machado Sardinha,
Portimão; Maria Lucllia Pereira
Rodrigues, Santarém; e Herminia
Valéria Andrade Nunes, Funchal.
PRÉMIOS N.OS 43 a 61 -'- UM

CORTE DE VESTIDO, em tecido
de 0,90 lar-go, com 3 metros no
valor de 30$00 cada, a Maria Ade
laide Leal Firmino, Minas da Pa
nasqueira; Maria Conceição Au
gusto de Matos, Évora; Maria Ma
nuela Spinola Gouveia, Funchal;
Maria da Conceição Palma, Vila
Real de Santo António; Maria Ade-,
laide Costa Alpedrinha; Maria Ce
leste Ferréira, Funchal; Goncalo
José Torres, Castelo Branco; Gul
Ihermina Freitas Ribeiro. Funchal;
e Maria Manuela Nascimento Aguas
da Ponte, Lisboa.
PRÉMio N.O 62 - UM JOGO DE

MESA, 1,20 X 1,20 no valor de
29$50, a M.arlana Sousa Marques,
Covilhã.
PRÉMIO N.O 63 - UMA TOALHA

TURCÀ para prata, no valor de
26$00, a Maria Lurdes Silva Costa,
Fundão.

COMBINAÇÃO DE NYLON, com
folhos pltssados, no valor de 39$50;
4.0 - UMA CAMISA PRATlKA,
para campo e prata, de mela man
ga para homem, no valor de 29$50;
e 6. 0_ UMA TOALHA DE PRA.IA,
com franja, no valor de 26$00. TR1l:S
PRÉMIOS ESPECIAIS: a três con
correntes serão atribuidos I UM
CORTE DE TECIDO XADREZ,
com 3,60 metros,-- no valor de 36$00
cada. VINTE P.ttÉMIOS DE CO:N
SOLAÇÃO; Serão sorteados por ou
tros tantos concorrentes, UM SACO
PARA PÃO, no valor de 3$90,cada.
PREMIADOS NO SORTEIO N.O

1 - UM FATO DE BANHO, Mous
se de fantasia, para senhora, no
valor de l76$00� a Antonieta Rodri
gues, Rua de ¡j. João de Brito,. 60,
Vila Real de Santo António; UM
FATO DE BANHO, em cetim fran
cês, para senhora, no valor de
120$00, a José Rodrigues Rocha,
Rua Alfredo KeilJ, 27, Olhão; UM
FATO DE BANHO, tipo francês,
para senhora, no valor de 95$00, a
Anabela Farias Melchior

..._!l.ua de
S. Sebastião, 1, Covilhã; UJYl. FATO
DE BANHO Mousse, para crian
ca n. ° 3, no' valor de 65$00, a Ma
riá Antónia da Silva Alves, Banda
de Além, Machico; e UM CALÇÃO
DE BANHO, em Mousse, para ho
mem, no valor de 39$00, a Maria
Cacílda G. Vargas da Silva, Rua
D. Palo Peres Correia, 48, Silves.
PRÉMIOS ESPECIAIS, sorteados
entre os três jornais onde se publi
cam estas «noticias»: UM, CALçÃO
DE BANHO, em Mousse de xadrez,

Senhores Retalhistas:
A FÁBRICA DE SA COS DE PA

PEL DA EMPREZÀ DE CiMENTaS
DE LEIRIA pôe à vossa disposição em

balagens, com capacidade indo de 125
grs. a 6 kgs., ern varios tipos de papel
com impressao 'até três' cores, podendo
levar uma jane/a de celofane para veri-
,ficação do produto·' embalado.

Devem evilar a utilização dos've/hos'
cartuchos de fabrico manual, considera
dos impróprios e dar preferência aos

nossos sacos fabricados mecânicamente,
que asseguram uma embalagem impe
cável, higiénica, moderna, que seduz a

cliente/a, faz propaganda da vossa casa

e, em consequência, aumenta a venda.

Senhores Retalhistas:
Não hesitem em optar, definitiva

mente, pelas embalagens marca «LIZ»,
um produto da FÃBRICA DE $ACOS
DE PAPEL DA EMPREZA DE CI
MENTOS DE LEJRIA.
Para informações eomereiais e téenieas:

R. Braamc�mp, 7- Telef. 59164
LISBOA-1

.

O HOTEL E O TURISMO..

.,

E S�ERAMOS dar a �onhecer aos nos-

sos estimados le1tores, dentro de

pouco tempo, alguns aspectos da cons

truç/Jo do hotel a edificar· na Horta de

EI-Rei. Sabemos· que se trabalha aC,eJe
radamente no respectivo projecto e que
o maior edificio da cidade deverá con

tar B40 quartos afora outras necessá
rias dependencias.
Entretanto, enquanto ntlo começam

as respectivas funções, fazemos votos

para que a «burucracite» não empene
uma obra que muito poderá contribuir

para o desenvolvimento econ6mico do

concelho.
A construça:o ,de mais uma unidade

hoteleira pouca-:: 'importancia teria se

estivéssemos erwi-Torre de Molinas, mas
aqui, no Algarve, o caso é totalmente

diferente. Embora no nosso País a in
dústria hoteleira não seja tao cara co�

mo na maioria de outros, o que se

coaduna até certo ponto com o nosso

nivel de vida, a construção de um hoteJ
de B." classe em'Tavira, ntlo deixa de
ter grande interesse para o desenvol
vimento' do turi.smo no Algarve.
Dotada de uma encantadora ilha, pon

to central das armações do atum, de
variadíssimas «pedras» que podem
constituir um paraíso para os amado
res de pesca, afora um porto de abrigo
natural e muiUssimos façtores a pro
porcionar ao turista o ponto ideal para
férias repousantes, Tavira, com esta
unidade hoteleira pode num futuro pr6-
ximo, ser das cidades mais integradas
na Operaçtlo Algarve-Turismo.
Esta Operaçtlo nlJ.o viu ainda con

cretizadas as suas linhas gerais e la
mentamos nlJ.o haver grande interesse

nos senhores capitalistas nacionais no

investimento naquilo que representará
certamente um grande valor para a

nossa balança de pagamentos.
O turismo algarvio não pode estar

reduzido d construçtlo de hotéis que
bem poucos slio. Tais construções stlo
de grande valor, mas ntlo bastam. B

preciso mais e muito mais.

Que há no Algarve a preencher as

horas nocturnas de um turista qu.e
durante o dia absorveu, estirado na

areia da praia, o ar tonificante'
As festas da ,Miseric6rdia de Tavira'

Estas sertlo, sem dúvida, o melhor
cartaz de ajuda ao turismo na presen-

te (tpoca, '1/'UU ntlo pretendem lIeT .11

únicas.
B preciso que tod08 os que querem

falller do turis'I!W, digam08, um modo de

vida, comerciaJ, industriaJ ou profis
sionalmente, se sacrifiquem de forma
a que se verifique um desenvolvimen

to índiscuHvel.
ta necessário semear para colher I

ROG,lllRIO PEDRO

Vício dez fumar

EUSlaBIA
a grande vedeta da Europa

I

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi
mo de 15 dias, deixará de fu
mar. �xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie
dade,60 ric, Esq:, LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

.

CHOCAO£IRAS «PAL»
(FABRICQ FRANctS)

Eléctricas, petróleo e mis
tas. 50 a 20.000 oVos. Máxi
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais hai-

.

xos do mercado.

, ¢

TRicot �'yL'o�
�'() lo.I',inJf(;�hdl:1 (.1I.�tUl}(�1

¢
,

J J
.I.....

85$00

PR!l:MIOS N.OS 64 a 63 'UM
CORTE RIBOLINE para vestido,
com 3 metros e 0,90 de largo, no
valor de 22$50 cada, a Manuel Car
lota, Vila Real de Santo António;
Joaquina Santos Crato; Maria da
Piedade 'Martins Torres, Castelo
Branco; José Rodrigues Rocha,
Olhão' Adelaide Afonso Leal Flr
mino, 'Minas da Panasqueira; Ma
ria Matos Barata Leitão, Fundão,
(ou Areosa?); Alberto Henriques
Tomé, Castelo Branco; Maria Emi
lia Nobre Covilhã; Albertina Rel
vas Abrantes Tiago, Fundão; e

Joaquim Tavares Milheiro, Covilhã.
Na próxima semana daremos os

nomes dos restantes premiados, a

quem como a estes que hoje indi
camos, jé. foram r.emetldos todos os

prémios respectivos.

Comemoração do Dia Nacional

de Espanha em Faro
Em comemoração do Dia Nacional de

Espanha, o consulado de Espanha em

Faro promoveu várias cerimónias, en

tre as quais uma recepcão no edificio
do consulado" Os numerosos convida

dos, entre os quaiS se contavam os

srs. governador civil, presidente da Câ
mara Municipal, comandantes militar,
do Porto e da P. S. P., directores da

Junta Autónoma dos Portos de Sota

vento do Algarve e da Direcção Hi

dráulica do Gúadiana, representante do
prelado. da diocese, jornalistas, mem

bros' da colónia espanhola no Algarve,
etc., foram recebidos pelo cônsul sr.

Alfonso Diaz Pache e sua esposa, sr."

D. Sara Pomareda de Pache, a quem
foram apresentados pelo chanceler do

consulado, sr. Armando Goncalves.

A\llllltNI�A\-SI
1m quôlqü�r pvnlv

dv 41.sôrve,. e�tivô
(;vm filetü.sem.
t¿espvsla ü esta �e

düq:ãv (3341).

Telels. 321m /325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL. LDA. Pr. do Municipio, 9-2,o-L1SBOA-2

CASA
Precisa-se para alugar ao ano com 1� a

15 divisões, água, electricidade, grande jar
dim, na região de Tavira, S. Brás de Alpor
tel ou Loulé.

Resposta a este jornal, ao n.
o 3384.

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

Para eago-rda I

WhIte CornIsh; WhIte
Rock, etc, «H[brldos.

para carne

Para ovos,

WhIte leghorn, Rhode Island
New HampshIre, etc, -H[brldos·

para postura
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INTERCOiFFURE

CASIMIRO

PARTICIPA A INAUGURAÇÃO PE
CABELEIREIRO, MANICÇRE E PEDICURE Efectuou-se no domingo, no Estádig

Dr. ;FaU8to Pinheiro, nesta localidade
a entrega da taça «Àsl!ociaçao de Fu

. tebol de Farq», à equipa. de juni01"eS
'dQ Sport Lisboa e FU8eta, que tao bri-

� •••.••••••••• -'I!>" II>
' "llumtemente venceu €I torneio daquela

" , _

oateçoria, 'em feliz momento organiza-

A reunião do Rotary Clu�e de Faro :�a�:::. ;:;�:��e �:x�:: :;ov�:t���
, as mai8 evidente8 vontaaen«, uma vez

a,ssistiram dois bôlseiros de Rotary que permitiu maior ClCtividade aos fu-
tebolistas 'de equipa8 não apuradas pa?'a

Fu, ".dation ,q'ue eseeíherem o nosso o Oampeonato Nacional de Juniores,
,

ao mesmo tempo que pO'ssibilitou o

Pal's para a's suas' fe' r'l·a� 'aparecimento, de outr08' clwbes, interes-
sados na prática do futebol o/iciœZ
teoso- do' FU8eta), com e. valioso inte
reese dum maior número de pratican
tes e duma mais ampla expansao do

popular âesporto. Uma prova, pois, cuja
continuidade se impõe, nas próximas
épocas, a bem do futebol algarvio.
A asBinalar a entrega do troféu, pro

moveu a direcçao do clube tueetense
um encontro entre a li'Ila turma de ju
niores e a do Lusitano Moncarapachen
se, veooendo os viBitantes por 2-1. Cau
sou porém a maior estranhesa o facto
de no momento solene da entrega dum

troféu, a8Binale-se, ganho com o maior

merecimento, não estar presente ne

nhum elemento do elenco directivo da
Associação de Futebol de Faro! HaM
tuámo-nos a ver em actos identicos a

pre8ença de um dirigente, quer se tra
te do escalao pegional quer do nacional
mas foi um director do Sport Lisbo�
e Fuseta quem procedeu à entrega da
taça c:Assooiaçao de Futebol de Faro»,
ao capitão da equipa vencedora. Uma
atitude, que infelizmente registam08 e...

lamentamo8, pois naQ vem08 motivos
que q.item tao singular procedimento.
Razões, se as exis.tem, g08tar{am08 de
as conhecer, nós e' o pú:blico 'que acOT

reu ao estádio da FU8eta.

ARMAÇÃO DE PÊRA

A habitual reumao do Rotary Clube
de' Faro, na Estalagem Caique, em

Olhão, na terça-feira, foi presidida pelo
sr. dr. Armando Rocheta Cassiano e

secretariada pelo sr. Jorge Mendes Ro
drigues..
Assistiram os srs. eng: Tito Olívlo

Henriques' do Rotary Clube de Porti
mão, dr. Alvaro Miranda, leitor de Por
tuguês na Universidade de Cardiff e
os bolseiros da Rotary Fundation, de
nacíonaltdade francesa, srs. Gerard
Rouger, estudante de medicina, e Mi
chel Vielle, estudante de .Economià Po
Utica..
Depois da saudação' à bandeira nacio

nal pelo sr. eng. Tito Olívio, o presí
dente cumprimentou os companheiros
em .especíal o sr. José Mateus Horta
e saudou os visitantes.
No protocolo, o sr. dr. Eduardo Man

sinho cumprimentou, do mesmo modo,
es 'Visitantes, salientando o interesse
qUe estas visitas trazem ao clube, na

medida em que se faz a melhor Pro
paganda da nossa Provinoia. Saudan
do especialmt;nte o sr, eng. Tito Olí'Vio,
afirmou que é sempre desvanecedora ,a
presença de um companheiro de Por
timão, O sr. eng. Tito Olívio apresen-,
tou o seu convidado sr. dr, Alvaro Mi.,
randa, referiu-se aos bolseiros france
ses e salientou ó facto bastante signi
ficativo de terem escolhido precisamen
te o nosso Pais para as suas férias.
O secretário leu o expediente, após

o que foi feita a auto-apresentação ro

tárja. �o ,periodo de actualidades e co

municações, o sr. Mates Cartuxo alvi
trou que o clube estabelecesse um pro
gra,ma de actividades para o presente
ano rotário.
O presidente leu algumas passagens

da carta do governador e' referiu-se a

uma circular de Rotary Internacional,
na qual é oferecido à comunidade aqui
lo de que, mais precisar e, salientando
o facto, que classificou da mais alta
importância para o Algarve, disse ,que
havia uma possibilidade de, através
de Rotary, ser servida a nossa Pro
víncia.
O sr. Gerard Rouger agradeceu a ma

neira simpática e amiga como ele e o

seu ,companheiro haviam sido recebidos
após o que' o sr. dr, Rocheta Cassia
no lhe ofereceu a flámula do clube,
com palavras de saudação para a. Fran
ça, '«que vive no nosso coração».
O eng. Tito Olivio manifestou a sua

satisfação por se encontrar no R. C.
de ,Faro,

'

a' quem o seu clube deve a

fundação. Lamentou que o contacto
dos dol's clubes não seja mais frequen
te e referiu-se à'reunião do dia 17 na

praia de. Albufeira, impertante e con

corrida reunião de confraternização en

tre"os dois clubes, com a presença de
senhora.'! e convidados, entre os quais
o sr. ,Francisco Guerreiro Barros, de
Faro, a qual foi inegável manifestação
de companheirismo e amizade,
O ,sr. dr. ,Alvaro Miranda agradeceu

as manifestações de amizade de que ha
via sido alvo, afirmando que tinha vindo
para conhecer Rotary e ficara, na ver

dade, bem impressionado. Salientou es

pecialmente' a ,convivência e amizade
que encontrara em Rotary.
O presidente encerrou a reunião, de-
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Com a presença. de 1lUIl rotário belga
do Rotary Clube de Liêge, sr. <!lr. Pier
re Coheur, professer catedrátice da Uni
versidade de Liêge, e de dois bolseiros
de R!e.tary International, estudantes fi
nal-istas da Universidad!! de Nancy
(França) srs. Michel Vieille e Gerar<!l
Rouyer, realizeu-se a reunião do Rotary
Clube de Portimão a (;lue presid'iu o sr.

dI'. António <!le Sousa Calaça. e secre
tariou o se, Mateus da Silva (;regórlo.
No inicio dos- trabalhos e para a ha

bitual cerimónia da saudação à ban
deira nacional foi con;vidado o sr. dr,
António Rocha da. Silveira, past-presi
dente do clube. Seguidamente, foi dada
a palavra ao sr., arq, ArHnda Serrão,
o qual, na C!lirecção do protocolo, apre
sentou cumprimentos e saudações aos
visitantes estrangeiros. exprimin<!lo tam- .�.----------------------------------------------------.--------------.-------------------------,------��-------"'!"...I
bém o seu regozijo pelo regresso- do
sr. Benigno .Cruz às reuniões. do clube,
após a sua ausência de três semanas
em Setúbal.

-

Após a leitura do expediente pela se

cretário, foi aberte e perfodo' de actua
lidades e comunicações, usando primei
ramente da palavra o sr. Benigno (!ruz
para se referir ao prazer do' convivio
que teve nas reuniões do Rotary Clube
de

. Setúbal, a uma das quais - a da
transmissão de poderes - assistIram I

as autoridades' do distrito e do conce

lho, tendo o gevernador civil de Setú
bal, 'sr, dr. Miguel, Rodrigues Bastos,
usado da palavra para i-ncitar e encora

jar os rotários a qUe realizem as tare
fas que lhes il.lcumbe adentro das suas

¡,.comunidades. Deu também conheci
mento do desej,o manifestado pelos ro- I

táries 'de Setábal para que os dois
'

clubes realizem, proxill.lamente,. uma
reunião conjunta. durante a qual será

.

palestFal'lte o rQtário setubalense,. sr.

.,dr. Manuel Antunes.
"

O sr. eng. Hélder Sardinha abordou

,.vários assuntos de ordem interna e fez
sentir a necessidade da expansão do
Rotary e a criação de clubes no Baixo
Alentejo, Sobre os mesmos problemas,
falou o sr. arq. Arlindo Serrão,' que
apoiou as opiniões expostas pelo orador
antecedente. Para dar esclarecimento¡¡
sobre a matéria tratada, levantou-se o

sr. dr. António Calaça; que. começou
por saudar os visitantes, tendo palavras
de viva simpatia pelo retorno do sr. -dr.
António Silveira, ausente há duas se

manas, por motivos de ordem profis
sional. Este, agradecendo, diSSe da con

fiança que deposita na acção do pre
sidente Calaça, livremente eleito e, por
consequê:ncia, digno <!le um apoio unâ
nime de todos. O sr, dr, Rocha da. Sil
veira também se ocupou de problemas
de ordem interna, o que. revela atenção
pela vida, e proj.ecçãQ <!le um clube que
tem de se manter na linha. ascendente
que escolhe'u desde a primeira hora.

.

Agradecendo o acolhimente amistoso,'
dos seus eompanhe�ros, portu.gueses" o

sr. prof. Pierre Coheur manifestou a

sua satisfação por visi tar Portugal pela
terceira vez', onde vem passar as, férias
com sua esposa,. e transmitiu as sauda-
ções-do seu clube.

.

Referindo-se ao projectado Jardlm-
-Escola João de Deus, a construir em

Faro, o sr, eng, Tito Olivio Henriques,
exaltando a utilidade daquele instru
mento de educação e instrução, falou
da possibilidade do clube se interes
sar e colaborar na possivel realização
de .um espectáculo, em Portimão, do
Grupo de Teatro do Circulo Cultural
do Algarve. Os assuntos de carácter in
terno também foram motivo da aten- I

ção do orador que chamou a atenção,
especialmente, para os problemas da
assiduidade e para o cumprimento do
que está regulamentado 'sobre o assunto.
O sr. Rui Pargana dos Santos deu

informações sobre os trabalhos que jâ
foram recebidos para o «Salão de No

: vissimos», o que atesta, absoluto êxito
! para a. iniciativa, Também se ocupou
da assiduidade e relatou um facto !las
sado no seu estabelecimento com o ro

tãrio belga presente, (;lue então não
conhecia, que testemunha, eloquente
mente, o elevado grau de educação do

II
visitante,

'

Depois do sr. arq. Arlindo Serrão ter .

'dado mais amplas informações sobre
o certame artístico «Salão, de Novissi-
¡nos», o sr, dr. António Calaça ofere
ceu flâmulas aos' visitantes e agrade
ceu a colaboração dos companheiros
que intervieram nos trabalhos. A ter
minar informou que na próxima'reunião
será palestrante o sr. conde de Carla
dr. Bernardo Mendes de Almeida que
falará da Integração Europeia.

sejando as maiores felicidades para a

representação algarvia que vai temar
parte na próxima Volta a Portugal em
bicicleta, nas pessoas dos srs. drs.
Eduardo Mansinho e Manuel Gonçal
ves, Agradeceu a presença e as pala
vras do sr. dr. Alvaro Miranda, sa
lientando as suas qualidades de inte
lectual e a terminar, saudou em fran
cês os dois visitantes bolseiros da Fun
dação Rotâr-ia,

o sr, conde de 'Oaria
falará da Integração
Europeia na próxima'
reU0I30' do Rotary
Clube de Portimão
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Slotk permanenle de lodo o mate
rial eléttrico para baixa tensão
- e malerial elétlrito doméstico -

BRANDES DESCOITOS PARA mALHIS1AS E

t OPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRlelSTAS

��

TIN r ,,"S «IXCfl\I()�»

Foi aprovado o contrato para eontí
nuo de 2." classe na Escola Industrial

(üonctueão da 1.' página)

I
sentido decorativo, o amor à roupa- e Comercial de Faro, do servente' sr.

. _ _ gem, aquela espécie de minuete em
Francisco Lourenco Carrasco, de Silves.

deza da admiração, que sao as
que na arte e comprazia _ e tam- FI' r I rn,� r I o,

duas sobremesas da vida. Oliveira bé� a esPlê�d�da. a fulgurante rique-
Guin;-arães não es�reve em molho

za verbal, a maJ':stade e o sentido 'do'., Foi autorizada a contrair matrimónio
d E O' IS O' a graça e a com Q sr. Fernando Rocha Lopes, ae ,:nagre. _

p r. S cerímoníal que oil seus inimigos não' professora sr:" D. Maria José, Leonar-
clarídade sao dDIS dons do seu

lhe perdoaram e que foi uma das mais do Lima, do distrito de Faro.'
talento». vivas expressões da=sua sumptuosidade

üterâría».
'

'
,

«Nenhum escrítor português do «Mas bastará, de facto, na, consagra

seu tempo - comenta noutro pas- ção do escritor, a glória que ele deu

so O' referído editorial - conheceu, à palavra por-tuguesa, 'a púrpura de

CDmD JúliO' Dantas, CDm as gran- que a vestiu, a opulência com que a

des justiças e as injustiças,' DS serviu e que fez dele para sempre um

grandes êxitos, ]Í) clare que Isso grande mestre da nossa lingua, um

paga-se em toda a parte, mas em extraordinário evocador de imagens ver

Portugal paga-se CDm língua de baís, um admirável orquestsador da

palmo, ,O êxíto é um prémio mas forma e paisagista da História, Pàr�
também, por vezes, é uma escravi-. que o seu nome' fique, ligado à glória
dão e uma deformação, Nem DS literária do seu tempo»,

outros O' perdoam, nem quem O' Sim, Júlio Dantas, foi um esplêndido
conquísta e recebe escapa à sua im- âgua-fortíata, da Palavra Portuguesa.

piedosa tirania. PDUCDS escrítores, Foi mais do que ísso. Mas bastar-Ihe

mais do que Dantas, foram 'comba- -Ia Isso para engrandecer a sua mernõ

tídos e, talvez por Isso mesmo, CD- ria»... e a terra em que nasceu.

mo homens, mais desconhecidos. O «O livro de Oliveira Guimarães - te

êxito que O' bafejou e DS ataques mos, pols, de'reconhecer com Augusto
que o feriram criaram-lhe para DS de Castro - pi-esta ao escritõr � ao

outros uma orgulhosa, olímpica amigo, cujas cinzas 8,ind� estão queri

imagem, que não correspondía à tell, a homenagem humana duma re

verdade desse homem elegante, e constítuícão biográfica cara. a todos

arectívo 'que Oliveira Guimarães
I
aqueles que conh�ceram e amaram o

retrata. Júlío Dantas teve uma grande autor da Pát:ria Portuçuesa

longa e -triunfante' vida literãria. I e que revela, nas' suas dispersas face
Para as medidas nacíonaís talvez tas, a vida do homem que ainda há

longa de mais. QuandO', em" Portu- pouco mais de urn ano desceu ao túmu

gal, um sujeito vive mais de cín- lo - célebre e desconhecido», como é

quenta anos, começa a' agoniar DS «destino amargo de todos aqueles que

seus contemporâneos, Parece que apaixonaram o seu tempo»,
morrer cedo e infeliz é uma prer- Já em 25 de Junho .de 1961, um dos

rogatíva do talento. :Ei um enguiço corvos da secção cA Cidade», que Leitão

nacíonaí», de Barros semanalmente mantém no

'«Diário de Noticias» cro(:itava, por seu

turno:

Pela primeira vez, uma nova era de higiéne.
Novo Det, o detergente da acção dupla. é uma resposta técnica a cada tiPC? de tecidos.

O Novo Det possui dois poderosos adjuvantes que actuam simultâneamente em <lois pianos.
no. dos algodões, linhos e sedas, e n6 dos nylons. lãs e modernas libras poliamldlças.
Uma luminosidade muito mais intensa para a sua roupa. \

O Novo Det é habitado por dois gémeos de espuma que revitalizam os tecidos, ¡ntenlÍ-
,

ficam o brilho da louça e permitem uma lavagem eficaz na água Iria.

O Novo Dei não lava tudp da mesma maneira, escolhe e actua.

Novo Dei, o detergente da acção dupla, abre uma era de higiéne rigorosa e definiltwt.

DO

JULIO
HOMEM ALGARVE))

DANTAS
DO-«O

Entrega duma taça

«Um dia virá a fazer-se a Dantas, uma

justiça que nada tem que ver com a

consagração da sua obra, literária. ,:il:
a sua imensa, incansável acção patrió
tica. Esse homem, que deve ter si<!lo

daqueles que mais tempo gastou no

culto da sua terra, que presidiu a cen"

tenas de com,issões e exerceu milhar\ês
de ofícios - tudo de graça - dá, com

a sua vida, um gra,nde exemplo de pa
triotismo. Agora, acaba ele de fazer

testamento, no qual deixará, Integra,
à cidad� de Lagos (que o viu nasc'er)
a sua valiosissima biblioteca (bibliote
ca que serâ recolhida - acrescentare-

JOÃO LEAL

Recordando, decerto, o êxito cultural
e regionalista da gran<!le homenagem
prestada pela Casa do Alga1"ve a Jú¡'¡o

Dantas em 1952, homenagem que terá

sido a génese do formoso livro d,e Oli

veira Guimarães, assinala também o

autor <!lo editorial em referência:
«No fundo, esse aca<!lémieo (Jú'¡¡o

Daliltas), que teve, desde sempre um

gosto pronunciado pela erudição' e pelo
passa<!lo, foi um homem d0 ALgarve e,

como já escrevi' um dia, um grande
pi¡ntor algarvio perdido na literatura.
Durante muitos anos viveu em Lisboa

de dia - e no século 18 à noite. E do

sécule 18 trouxe para a· vida aque'le

P.' S. - _Recebemos uma carta, com

interessantes sugestões, 8! que daremos
publicação ,na próxima semana,

�o,.G�
,."

'

••
•

NOVO

NOvo fl)JjJ vida nova!

Branco
,

e ... lJ)œ(J

IE.lsi.ut .U. A'I�Ja'l'V.e
Técnico

Homenagem a. dois�. le
gionários,emMonçh{que
Em Monchique, no Ex,!:ernato de San

ta Catarina, realíaou-se uma sessão de

homenagem para entrega "da medalha

de mérito da L ..p: ao .comandanté�·do
Terço sr. kntóll,lo Águas Vaz de'Masca
renhas: Foi também entregue a meda
lha de bo� cci�portaméntó' e assiduI
dade ao médico, sr. ·dr. JoaquiJn �Vaz
Palma, comandante de. lança.: Pr-el!ldiu
à sessão, -que foi' muito conccrrtda, o

sr. 'governador civil.
-

Máquina com motor'eà.
ventoinha e elevador •. iaar-·
ca uTopiot». para seçagein
de f·igos. etc•• e um aem.fiin
que p9de servir para àze��
tona. etc. Tudo em bom es-
tado.

.-

Tratar com J. B. MACEDO�
telefone 1t8 - ARM'ACAo
"DE PÊRA.

.

mos - na futura. «Casa-Museu»' do

doador),
<Quantos podertam'segll'lr-lhé-6' exem

plo <!la ampla e verdadeiramente· demo
crática oferta�.
Completa o significado civico e regio

nalista de tão patriótico gesto,' a entre

ga,' recentemelilte feila à Academia¡ das
CIências de Lisboa, por ». Maria l'sabel
Dantas·, de um lega<!lo de'seu saudoso
marMo à douta colectiv,idade,' pa:ra a

criação, pela mesma, de um prémio
bienal de literatura, com o nome de
seu pai, o general Casimiro Yanez' Dan
tas, igualmente a}gar:viQ dedicade- e

. personalida<!le de relevo nQ meÍo- .cultu-
ralo português, <!lo seu tempo.

.

Lisboa, Julbe de 1963,
MATE.US }40iRENO

o lavou

.

' ,

:.: �s tampas NQVO II .
tSã'� 'yáÚd�S 'pa'ra tOdo� 'os brindes DiJt _,

. '.,,' � : .' , .. �,,' �� ..
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* Poemas Orientais
* A Viagem

SINE IRA
ET STUDIO

Adiada
gem Adiada» sente-se o drama do ho

mem, mas nem por isso o . homem se

sente vencido,

Na Colecçio A Palavra, editada em,

Faro, o poeta casimiro de Brito publi
cou a Sua tradu!:ão de «Poemas Orien
tais» (Hai-haia japoneses).
A abrtr, uma nota esclarecedora, aliás

muito bem telta, sobre a arte oriental"

,da poesia, eem que explica o que é um
haicc..ai (um pequeníno poema) e quais
os seus prfncípaís cultores japoneses
noa séculos' �ViI, XVIII e XIX. O homem ficou «a visionar a rota

No'rin,al o tradutor confessa: <iA poe-
do destino... :,. Não viajou desta vez?

sia é íntraduæível, e .a minha tentativa Não faz mal. Será na próxima. Esse
de t;raduzlr para 'o português, de fazer barco não voltará? Também não faz

po� a partir dos lIai-çaiB japoneses mal. Outro barco virá certamente. Até

sem' lhes roubar a magia, o climax lá" o homem, ou seja o poeta pensador

ortental, 'é, reconheço; demasiado ar- que vive no envõlucro de StockIer,

,

riscada. Penitencio-me 'dizendo qué foi cuidará da sua bagagem de poeta do

uma tentação, e considero estes poemas seu tempo, a fim de, que nada se perca

breves Um pouco como poesia mínhas,' no-aeu caml.,.riho de mensagem. Quando
Exactamente. Só um poeta cultor des-' um poeta, como é o caso de StockIer,

sa arte ião delícada � e mais delica- tem a consciência da sua rota, uma

da ainda quando se trata de poesia [a-
rota segura, deve saber que não está'

ponesa clâsaíca _ poderla conseguir desacompanhado nem' viajará sõsínho.
com êxito a sua versão, como de tacto' Ele soube alumiar o começo da estrada.

, o. conseguiu. 'Assim, 'não' há' dúv.lda de,
E a luz,' seja a do archote, seja a do

'que o poeta português tem de .sentfr farol, atrai 'os olhos, mesmo os mais

como sua a poesia traduzida, quer, pelo cansados.

carÚlll0 empregado, quer llela, maneira Hoje em dia, os poetas, os verdadeí-:

comi¡ a sentiu. De resto, 'todo', o tra-
ros poetas conectentes da 'sua época,

_!I,utor que é artista, que sente a obra são como aquelas Iuaes nas docas: alon

a tr!íduzlr, não pode fugir Il esse sen- gam-se no mar, em esteíraaJumínosas,

Unlent(¡ de paternidade, 'e talvea chegue
mals a temer o destino da tradu¡:ão;
'do qUe o autor, o do original.

.A,travéS da arte de Casimiro de Bri

to, J¡oetas' japoneses, desconhecídos en
tre ,Jiqs, 'podem ser lidos e eompreen-

,

didos" ria s¡¡.à delicadeza. O' tradutor
mostra-os em três versos, e nesses três
versos podemos, apreender a suavidade

poética', do Pais dos Borrtsoa:

<Qtl6 .rilencio profUndol
'AtlLo cantar d08, gril08,

6.8�� eaócmàido nas. rocha� (&;';hO)

cO vapor silvou,
f6ll-s6 ao lariJo,
6, como num doce sonho,
perdeu-s6 na di8t4ncia ..• ».

JOÃO FRANCA

«A Sociedade da Abundância»
por Joho Kenneth G�lbraith

cA ,çcífn(l do m6'lldígo é durá

m.qs·ê :soQ(dvel 6 agitada
pelÓ "palrar' d08: imect08.»

«A Sociedade da Abundância», do eco

nomista John .Kemeth Galbraith, edita
do pela Livraria Sá' da Costa, é, daque
les livros que pela sua, flagrante actua

lidade têm que forçosamente ser, lidos
por quem. desejar 'andar ao 'par ao
drama econõmíco dos nossos tempos.
Nele se' aprecia a ínsatísracão dos pai
ses ricos, e 'a miséria dos patses po
bres e il tradutor português,' no seu

prefácio. -resume assim o problema:
«Ora, se o excesso de consumo privado
e a InsuficiênCia dos'servícos públicos
já estão a causar, nos paises ricos" dis

torsões de toda a ordem, e em particu
lar uma inflação que nada detem e tudo
ameaça subverter - não faltam moti

vos para-recear que os imitadores ve

ilham a, sofrer' muito mais do que os

imitados. Repartir mal recursos abun
dantes, 'como Galbraith prova que' está
a acontecer, constítuí um erro e uma

causa de desordens sociais; repartir
mal recursos escassos, seguindo prema
turamente ri mau exemplo dás socieda
des abastadas, significa com certeza er

ro bem maior e factor de desajustamen
tos gravísstmos, porventura sem re

médio».

(Chiyo)

«Uma, ,·l'bélula vermeloo.
Tirai-lhe 1J8' asas:
QhI .um . pWn6'llto! .... >

(Kikaku)

,<Um pimento vermetho.
Dai-lhe 'Umas 118GB:
Ohl Uma libélula! ... »

(Basho )

cBaikando tIa8 m4nhaB sedas
o dinheiro foi-se embora ....
Lindo, este fato de papel!»

(Sono-Jo)

Cinquen� tercetos revestem as ¡;lá
ginas deste Iívro de Casimiro de Brito,
o qu'al bem pode chamar-se de invulgar
nas estantes nacionais de poesia.

Orna vida - Orna obra -- Orna épo[a
- ,",úlio Dantae

A Livraria Romano Torres, tomou a

Iniciativa de editar um volume sobre
a figura. e, a obra de Júlio Dantas, gló
ria da literatura portuguesa. Escreveu
esse volume Luis de Oliveira Guima
rães que, no dizer doprõprto Júlio Dan
tas, cconhecía a sua vida e a sua obra

�muito melhor. do que ele». Vasto doeu
mentário de aspectos 'e de aconteci

mentos, de episódios e de anedotas, de

vicissitudes e de glórias, o livro, retra
tando um dos vultos mais notáveis do
nosso Pais, retrata, de certo inodo, a

época em que ele viveu" nos múltiplos
domlnios da líteratura, da políttca, da

diplomacia; da vida social enfim. Desde
o seu nascimento em 19 de Maio de 1876
até à sua morte em 25 de Maio de 1962
Júlio DantasA- Júlio Dantas poeta, jor:
nalista, dramaturgo, orador, politico,
diplomata, académico - está exacto

flagrante, neste volume. Par'tlCIPand�
do livro de Impressões e do livro de
memórias, da biografia e da crónica
- cremos que esta obra ficará bem nas

estantes �enas e nas estantes eruditas.
Tomando a iniciativa de a editar, a

Livraria 'Romano Torres presta home
nagem a um grande mestre das nossas

letras e, ao mesmo tempo, .
oferece ao

piíblico um volume que o Interessará
pelo tema e, pelo modo, por que o autor

o trata - conversando com ó leitor.

Em lIrol da poesia nas Iínguas por

tuguiÍàa' e espanhola, formou-se
-

uma

editorial divulgadora 'no nosso Pals

pw:a o lançamento da colecção «Panorâ- '

micá Poéticá. ,Luso-HlspAilIca:t. Trata-se
de cadernos. Temos presente Q 113.0,
qUE! pertence ao poeta álgarvio J. San
tos- Stockler, com' o titulo <tA Viagem
Adiad&:t.

CÔ1D, o seu propósito, a Colecção tem
conseguido alcan,çar paragens além

trontelra, .mesmo além-Atlântico, até

agora fechadas à p�la nacional, como

é o caso da América Latina, integrada
nesse intercâmbio poético.
Incluldô na selecção, Santos StockIer

pode caminhar .de cabeça erguida, não

s6 porque, é ,peeta, mas ainda porque
sa:tle ¡iara aonde. val... O camlriho' está
traçado em seus versos. O passo é fir

me. Olhos abertos. Pensamento forma
do: Ideia puramente humaJia. Nada de
hesitações.

'

Poeta a viver a 'sua horlli (a hora de
nós iodos), StockIer alonga a vista mais
além do seu horizonte, ou seja da vida
a conjugar o indicativo ,presente. Não

é .egolsta. Não dlisesp�.· Na �'cVIa-,

JORNAL, DO, ALGARvio vende�.e
8ID Oniao na 'Tabacaria Moderna,
Avenida da RepúbUca, '�.

VERÃO AMENO .•.

comprando e tricotando

LAs AVRES
SEMPRE NOVIDADES

LI SALVÂTORE, suíça, sport, impenetrável ii humidadel Te":'
cido Tweed fabricado espeeialmente para a confecção de saias,

em conjunto com as mesmas cores e mesclas. Tweed Ayresl
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, ,Orno dá-lhe a al�gria duma
brancura impec�vel na sua roupa

Poupe a vida da sua roupa, dê-lhe sempre a célebre brancura Orno I

A sua roupa 'lavada com Orno dura' mais, muito mais, e sempre
com o aspeeto e brancurá incomparáveis que só Orno sabe dar. Orno
lava suavemente, bastando' mergulhar a roupa na sua espuma activa
e penetrants para desaparecer toda a sujidade. Deixa-a profunda
e perfeitamente lavada, mais branquinha do que nunca.

Orno lava suavemente! amo poupa a sua roupa dando-lhe mais duração.
Orno lava rêpldamenté l amo poupa o seu tão preciose tempo de boa
dona de casa. Por isso, além de dar à sua roupa a brancura de que
a senhora tanto se orgulha, Orno e duplamente económico. Use amo I

OMO LAVA MAIS,'SRANCO ..,.vê-se ioço!
lEVEft 62-QM-35

dos

ESTA FAMOSA MARCA'
ALEMÃ QUER DIZER:

JUN KERS
" co:' .' •

"'�""",'
�T�

ÁGUA QUENTE
,

PARA TODA

RÁPIDA
A GENTE,

E BARATA
","

A G A S L f Q U I D�O

(iUTANO OU PROPANO) D'ESDE 1.8,50$00
,

,

'

Junkers
Garante I

• Óplimo funcionllmento il pres

sõo normal ou com pequenos

depósitos 8 l·melro. •

'

• Economi8' resul18nte dos seus

queim�dores eS�eCi8Is.
• Impossibilidllde de explosão

devido 80S seus dispositivos
de segurança.

EXIJA O SElO Df GWlllA DOI

REPRI!SI!:Nl'ANTES EXCLUSIVO.

LD A:
S I L V E I R A & S I L V 'A ,

RUA DA CONCEIÇAo. 17- ••• -LI.¡'O'A'- TIlLEP •••
;7-'7.

A VENDA:

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

'A ,d;estruiçãO do peixe ,miúdo; Grupo
carapau e sardinha, empo- gos �Je
brecela costa' algarvia

ARMAÇÃO,DE Ptl:RA - Já oportu
namente nos reterlmos aos abusos pra
ticados pelas' rapas que destróem o

peixe ovado. Agora temos que lamen
tar a destruição do peixe miúdo, ca

rapau e sardinha, que aparece na lota
sem a médida exigida pela leI. Tonela
das Il toneladas de pequenos peixes são

levadas em camiões para adubo.
'Hã anos não se sentia tanto a falta

de peixe porque as artes de, cercar

n�o Iam além de quarenta.' Hoje con

taxh-se por mais de cem e num só dill.

dl\stróem, um mundo de criação.
Esta é uma das razões fundamen

tais e Incontestáveis por que p.ão existe
na nossa costa peixe próprio para a

Indllstrla conserveira, sr. José dos An

jos Rodrigues.
- Porque se o matam em pequenino

como querem que o peixe apaveça de

pois em tamaIiho' grande? Imposslvel! ...
. SerA posslvel ,que 'nos cérebros de
homens que, lutam para melhor vida
no dia de amanhã, não exista um vls

IJlIIlbre de conhecimento do grarlde mal

que estão a fazer à sua missão futura,
matando essa grande'riqueza, hoje qua
se' Inútil, mas que amarihã lhljs seria

proplcia e tão proveitosa para si como

para a colectividade?
'

Será possivel que as autoridades en

carregadas da fiscallzacão ,não vejam
o crime revoltante que se está a prati
cal'" em prejulzo duma das maiores in

d11strias do Pals" e, consequentemente,
em prejulzo da Nàção?
Não nos alongamos em mais conslde

ra!:Ões sobre o assunto, por desneces

sárias, porquanto tantas vezes tem sido

debat�do o problema nas páginas deste

jornal, sem despertar a atenção de

quem de direito, que já nos, sentimos
desanimados. Pols isto é como quem
malha em ferro trio!

Apelamos, portanto, para a consciên
cia de todos os pescadores de honrá e

de brio, para que não destruam nem

consintam a destruição do tulcro da
sua actividade. � O.

Olivença'
Recebemos o ,111timo número da revfs..

ta «Olivenca», órgão do Grupo dos

Amigos de Olívenca, a qual Insere um

Interessante sumário ligado aos pro
blemas oliventinos.

Igualmente recebemos a obra do gr,

Ricardo Rosa y Alberty intitulada <tA

Questão de "Olívencae, em- que se apre

cia, coin a reprodução de documentos.
a Injustiça que perdura de não se de
volver a Portugal aquela vila alenteJa-,
na cuja entrega ao nosso Pals foi .eeta
belecida em 1818, entre Fernando vti '

de Espailha e D. João VI, entrega-que
envolvia também uma Indemnização em '

nosso favor de sete 'e meio milhões de
francos para pagar as despesas que
ocasionou a 'expedição contra o Uruguay·"
que se revoltava contra a Espailha e

nos incomodá.va. no Brasil. Nós entre,.

gámds Montevideu e abandonámos o

,Uruguay mas o governo espanhol não
:cum¡;lriu o que se estipulara, devolven
do.nos a nossa vila ,de Olivença. � uma

dlvida em lliberto que a moral e a hlS
tória mandam que se pague.

1�llf�I�llEI�I�11�1E
próximo do mar

Vende;'.e por motivo de retI
rada com 100 mil metro. d.
terreno de .equeiro e regadio.
perto do novo caia de Faro.
.itió da,Garganta � Rio Seco•.

, Állua co� aLundância. Dlora
dias e telefone. Óptimas con

diçõu, ,de Ioe.albação••e:t"vida
por edrada.
Tratar com Severiano José

Fau.tino. telef. 7. CAMPI
NAS DE FARO, ou Virgilio
Bolas. Rua Projectada de S.
Luis • .ill, FARO.
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SEM PREOCUPAÇÕES'
VIA.JANDO COM

PEÇA O NOSSO PROGRAMA VIAGENS 1963
AGÊNCIAS EM PORTUGAL:

LISBOA - PORTO - COIMBRA - ESTORIL - FUNCHAL
LUANDA - LOUREI'(ÇO MARQUES

Defenáa a .sua juventude!
UIJe

leite

,ereine de �olte
ereDle de dia
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FIOS TRICOT

A. NETO RAPOSO
(FABRICANTES)

O maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
, Austrália desde 100$00, perlapont 180$00, escocesa, inglesa, ro

bílon, florescente, mohair, fogo de artifício; lolita; fabiola; ráfia; etc.
Não receamos confrontos, nem em qualidades nem preços.

ConsuIte-nos hoje e ficará cliente.

Prl(1 dos R.staur.dores, 13.1.°, Dto. - L I S·B O A - Telelon. 326501

,EDriallDo. allDolltrall ,r"till e eneome.elas à eoLraD.,a

A.. VENDA NAS

BOAS CASAS

Rep. R. S. CONTRERAS, LOA.

Rua do TelhaI, 4-B

LISBOA

TELm. 36g584 � 36g581:" 33400.

Vantagem de Se utilizar
dísticos em vários idio
mas nalguns locais

(OonclU840 cIG 1.· ,ptJ�M)
casal está encantado com o Algar
ve e garantiu-nos que voltarã para
o ano mas acompanhado de muitos
compatriotas, esperando então jã
encontrar as placas elucídatívas em

francês e, também, para os turistas
de "outros países, em, inglês e ale
mão. Poupar-se-ão assim aborrecí
mentes sempre desagradãveís.

Eurico Santos Patrici'o

VI:NDE ..Sr:
FÁBRICA DE CORTiÇA
No sítio, do Farrobo, lunto
à Estradá Nacional em S.

IRÁS DE ALPORIiEL

Ainda o problema
DA[M�A�fn� Df ftAMA�

Lagos necessita melhoria no ensino secundário
A Escola 1ndustrial e Oomercial que Lagos possui, serve âetcoientement« os

concelhos de Lagos, Aljezur e Vila do Bispo, e poderia servir condignamente
es�e:t oonoethos e o de Portvmão se nela: tunoionassem: cursos comerciais, indus
tr'l(lt8 e de lavores, Ilemelhantes aos da Bsoola Industrial e Oomercial de Silves.
Sabem08 das dificuldf1.de8 do Tesouro, ma8, tid08 que sejam em atenção os bene
fíc�os que resultariam para as populaçõe8 âoe quatro concelhos limítrofes do
Barlavento algarvio com um e8tabelecimento de ensino secunddrio nas condições
que defendemos, a compensaçlfo surgiria pelo 'contentamento geral que adviria
de tai8 benefícios, Lagos, infelizmente, nlfo tem sabido corresponder aos favores
recebidos do Governo, Porém, estamos convencidos que os frutos resultanteS
desses favores virão a ser colhidos ainda que tardiamente, e se lhe for dispen
sado o que agora solicitamos compensar-se-á em parte a falta de liceu oficial,
até certo ponto salvaguardadapelo Externato Gil Eanes, que, em regime de en
sino particular, lecciona até ao 5,· ano,

Torneio de tiro - Tudo leva a crer
que o desporto em Lagos vai envere
dar por modalidades mais práticas que
a de futebol.
No domingo despertou atenção um

torneio de tiro com espingardas de
preslj:ão de ar, levado a efeito pela de
legação de Lagos do Clube de Litera
tura Poltcíæí.. Foi disputada uma taça
oferta: de José António Santos, entre os
.nove concorrentes a qual coube' a José
Francisco Canelas da Glória alcançando
o 2. o e 3.0 lugares (livros policiais),
Daniel Serrão e José de, Almeida e re-

•cebendo diplomas os restantes concor
rentes.

,

Parque de Campismo - Continua feliz
mente limpo e cuidado, o nosso parque
de campismo. Numa recente visita ali,
tivemos ocasião de verificar que nas
dezenas de barracas, que os campistas
ocupam, reina alegría pelo bom enten
dímento entre todos, que' formam, por
aSSIm dízei-, uma familia.
Aqui lava-se louça, ali roupa mais

além confecciona-se a refeição é tudo
em ritmo tão ordenado que dá gosto
ver . .o guarda, sempre alerta, procura
acudir- a todas as chamadas para servir,
e, assim, o nosso Parque de Campismo
poderá vir a ter fama mundial pois
que a preocupação máxima é a de bem
servir.

A tabuleta do -famoso. morro da D.
,Ana -Alguém com espirito, que não
nós, resolveu retirar a célebre tabule
ta epropr-íedads particular» que duran
te anos nos afrontou no «famoso» morro
da D. Ana.
Constou-nos que tinha surgido na

• prata e ali nos deslocámos propositada
mente para conhecermos o que se tinha
passado. Foi-nos dito por alguém,' que

Da direcção da Casa dos Rapazes,' de permanece muito tempo na praía, que
Faro, recebemos um comunícado em tinha estado encostada ao morro e de
que se torna público o seu grande pois havia desaparecído, Coino, porém,
agradecimento, por motivo das festas Unhamos grande vontade de a ver mais
que promoveu na Alameda João, de uma vez, conseguímos com o auxilio
Deus: à Câmara Municipal e ao seu desse alguém encontrá-la escondida nu

presidente, a todo o pessoal que pres- ma furna da praia e verificámos que
tou serviço, ao dIrector dos Serviços além das palavras «propriedade parti
Municipalizados; às autoridades e entic, cular» se encontrava escrito «Ridiculo».
dades que, directa ou indirectamente Bem ridicula foi de' facto toda a his
ajudaram a comissão e lhe concederam' tória da 'tabuleta que agora conhece
facilidades; à Imprensa, à Rádio e' à mos, mas que omitimos por não estar
Televisão, pelo carinho e desinteresse mos a tempo de remediar os males que
da sua _informação; às firmas e entida-, talvez se pudessem reduzir se' a conhe
des que patrocinaram os programas;; 'cêssemos há mais tempo,
ao público que, 1,lma vez mais, as s.aube, •

abrUhantar, com 'a '!lua presl)nça e auxl::," Saneamento d�s nossas praias -'Regis
lio monetário; à dIrecção do Clube ,d'e:: tamos, com satIsfação, ,a colocação de
Futebol «Os Bonjoanenses» pela Vllclio-¡ alguns depósitos para recolha de lixo
,sa colaboração prestada na venda, dos, ao longo das .nossas praias, Se os ba
bilhetes da máquina de costuma «Oliva» nhistas atentarem nos mesmos lança
e às meninas que promoveram tal veli�$ "rão neles os sobejos dos' seus, lanches
da; e ao, sr, Luis Cabrita do RosáriQ, .ou os .papéis, que .os embrulharem e
sócio"gerente da Agência Comercial ,d,e sobre a areia fina e dOUrada jámais
Faro, Lda", a quem coube, no' sorteio, se verá nada que prejudique o sanea
público, a dita máquina de cos.tura e'� melito.

q)le::� ���r�<:eu:"à Casa dos Rap�es:,i;i -:

p�f::�a.�eP��l��:;:;�::f� doS�o���a��
,a fazer-se, Lagos ressente-se da escas

" ·sez {Ie peixe,' espeçialmente nos dias
'em que se verifica agitação do mar.

" 'Ousamos, portanto, apelar para quan
,1 ,tos se interessam pelo progresso de
-Lagos, no sentido de adopção de medi-
das que abreviem as obras em curso,
,pois" a prolongar-se a presente situa
ção, receámos muito que (> Municipio e
os municlpes mantenham uma posição
que só' lhes permita vegetar,

COlli JJ. 000 lID JJ ele ar_a

zéns. '1 _otor «L".ter" '10/'1JJ
BP., '1 pren.a ele enlarelar
aparall, JJ prenllall ele enl",;":'
elar p�a"elaa, Z prenlla. ele
cnlarelar DO IllatO, 3 brocalll,
.a rabaneaeleir.1I elapla., '1'
palmillaeira,'1 préelio ele resi
elêDei�, '10 ampla,.' eli'Pisõell'
Il ampl.1I eli..illõell elepcnden'"
tes e

'

'1 peqaeno pomar ele
amendoeiras e li'aeira., ete.,
te....a para .e_ear oa para
eonllt_.,âo, á,ua eDI aban
elân.;ia.
Modra, telelone $1 - S. '

Bráll ele Alportel. Reeebe
ole..ta., G. LILI DE SOVSA,
1536, .aadA VE.-E, Vaneoa'Per
u-BC {Canaelá).

As 'esfas na Àlameda II 'avór:
da '(asa

.

,dos �apazes

Viajar nos

®fJ!J/PfN/Æ< .@@afiJ
do CANADIAN PACIFIC
ser6 algo de inesquecfvel para si.

1
1
¡
'i'

A bordo você sentir6, nos

,minimos pormenores, eomo·,o
CANADIAN PACIFIC
se sente orgulhosa em tê.lo·como
passageiro.

VIA ROMA
. Emigrando, em viagem de negócios,

ou turismo voe até Roma
com a CANADIAN PACIFIC

encontrar6 ligações convenientes.
Vai aos Estados Unidos?

Voe, pela CANADIAN PACIFIC
at& Montreal, Toronto, Winnipeg.

ou Va"couver onde encontrar6
ligCições convenientes•

. paro as principais cidades americanas.

Consulte o seu agente de viagens

�riIv4«

Disfrute do magnffieo·· serviço
JET EMPRESS

COMBOIOS I CAMiÕES I BARCOS I AViÕES
HOTÉIS/ TEL¡¡COMUN'CAÇÕU

O MAIS' COMPLETO SISTEMA ,

DE TRANSPORTES DO MUNDO

ou a

LISBOA-AV. DA LIBERDADE, 261 • Tel. 56192/3
PONTA DELGADA (AÇORES) - AVENIDA
INFANTE D. HENRIQUE - TelEFONE 22722

,

Alsistêncla médica -'Mais umá vez se

!)onstatou ausência de médico que as

"siatisse a uma doente de urgência. Con
.tudo, pela gr¡¡.ça de Dejls, operou-se
mudança de estado repentinamente,
pois se tal não tivesse acontecido tal
vez registássemos uma morte por falta
de assistência.

Para quando o grupo de amigos de
Lagos t - As actividades dos grupos de
Amigos de Silves e Portimão, são de
mol<l,.e a i�citar as pessoas que se mos
traram interessadas na organização do
Grupo de Amigos de Lagos a prosse
guirem no sentido da ideia vingar,·

Que ae passa com o. nossos cicllstasf
Quanto a nós, estão em falta os orga
nizadores das provas de ciclismo que
no presente ano tanto êxito alcança
ram em Lagos e Faro, A derrota em

lIm café exigente na in

dumentária dos fregueses
De Mértola recebemos a seguinte

'carta que dispensa comentários:

Sr, director do Jornal do Algarve

Agradeço que me fosse publicado o

seguinte:
Sou assinante deste jornal, chamo

-me Francisco Nascimento Mascare
nhas, vivo em Mértola, sou negociante
'de frutos e cortiças e condutor de um

carro que, possuo.
,
Acontece o seguinte: indo no dia 16

do corrente carregar uma carrada de
batatas a Faro, passei pelas 18,30, por
um café-restaurante que está no cruza

mento em Olhão, a pouca di8tancia do
Estddio Padinha, e pretendi eu e o meu

ajudante tomar um gallfo e boZos, O
"empregado dirigiu-se-nos dizendo que
nao podia despachar porque a senhora
não queria que despachasse nada a

quem ia modestamente vestido.
Eu respondi que perguntasse (\ se

nhora se seria preciso em Olhão trazer
mos uma maZa com um fato e «papi
lion» para se poder tomar café, pois
tanto eu como o meu ajudante estdva
mos u'mpos e entrdmos delicadamente
no café. '

(a) Francisco Nascimento Mascarenhas

Lisboa não deve ser motivo para que
desistam ,de cumprir a promessa de
corridas em Lagos, com o fim de dis
trair os turistas e servir as Associa
ções de Beneficência. E como se nos

afigurà que tudo está em ponte morto,
se obstáculos surgiram que se vençam
pois que vencer com sacrificio tem
mais valor,

Acto. de, vandaUsmo -Em Lagos, ter
ra pacata e ordeira, têm-se registado,
nos últimos tempos, factos' que alguns
poderão classificar de partidas de gra
ça sem graça, mas que nós classifíca-
remos de vandalismo.

'

Assaltar a' Esplanada' do Centro -de
Assistência de Nossa Senhora do Car-,
me, que funciona com fins recreativos
e benefícentes, furtando algumas, gar
rafas de bebídas' e, quebrando outras,
é acto" repugnante próprio de vândalos,
Não ,estão por ora descobertos os

autores da proeza, mas o público atri
bui-a a rapazes que, desobedecendo
aos pais, faltando às aulas, recolhem
a casa altas horas da noite. A mocidade
que se, preza, 'decerto conhece esses

elementos perniciosos' e porque Lagos,
infelizmente, não conta com um corpo
de policia que os descubra,' impõe-se
que especialmente os rapazes, que pra
ticam' o escotismo, e sabemos 'já terem
feito a sua promessa de algo produzi
rem no sentido de chamarem ao bom
caminho as ovelhas tresmalhadas, con

sigam libertar a cidade de elementos
capazes de actuarem como vândalos.

J�ãó P�canço, e os turlsla. franceaes
que nos dislinguem - João Picaneo, o
homem de que já nos temos ocupado
pela forma sensata como se conduz
perante os que recorrem aos seus prés
timos, que no campo maritima' vem
felizmente marcando, consegue dé ano

para ano cativar a simpatia dos turis
tas franceses que nos visitam.
Recentemente' tivemos, por intermé

dio de João Pícanco, a felicidade de
contactar e até confraternizar com dois
casais franceses, que durante 15 dias
permaneceram entre nós. Esses casais,
um deles com U:ql filho de 12 anos, vi
vendo na movimentada Paris, mostra
ram a sua admiração pelas nossas be
lezas e apreciam as pessoas francas,
como João Picanço que pareCia já fazer
parte da famHia, e até nós, confessa
mos, em dois encontros providenciais
sentimo-nos' tão familiar.fzados que a

despedida foi de verdadeiros amigos.
,Rogámos-lhes ,que voltassem, porque
sentimos a necessidade de confraterni-'
zação entre os' homens, seja qual for
a lingua que' falem, a religião que pro
fessem; a cor que os revista, porque
em todo o ser hUmano há, .estamos con

vencidos, uma, alma que vibra e atra
vés da qual poderemos conseguir au
tênticos milagres, desde qu,e, a boa' in
tenção prevaleça. 'Nós, vibrámos pelo,
acolhimento' '[rimco" e ,amigável dos dois
Gasais franC.eses:e ,eles 'não menos;, paiS
nos seus olhos, já J;n;ilhantes, a luz tor,
nau-se mais intensa -quando" lhes diS
'sernas «Adeus amigos»,'

A Esplanada do Cent�o de Assistência
não podel'á, servir melhorl - A pergunta
que serve de titulo às presentes notas,
baseia-se 'no facto de termos assistido
no sábado passado a um espectáculo
na Esplanada do Centro de A!,sistên
cia, que pela' sua categoria poderia ter
resultado em proveito da instituição e

do público se não fora, a preocupação
de preços para abastados, sem ter em
atenção que estes são os que menos

se preocupam com o mal alheio. Mui
tas mesas vagas e do espaço para os

assistentes de pé nem sequer foi ocu

pada a 'quinta parte, 'porque só tardia�
mente se reconheceu o erro e o preço
das entradaS se fixou no razoável. .Du
vidamos que o Centro de Assistência
tenha ficado servido com este espectá
culo, mas porque Lagos necessita apre
ciar artistas como a cançonetista, de 10

anos, Maria Vitória e cómicos como o
braSIleiro Badú, esperamos que as

actuações continuem a preços acessíveis
aos menos abastados, porque .quer quei
ramos, quer ,não, ain\l,a· são ,estes que
mais contribuem 'liara que o pouco que
em Lagos 'existe de born, não sucumba,

Joaquim de'Souea Pisc:arreta

Ao dar a minha resposta ao sr. eng.
Batalha de Almeida, neste mesmo 'jor
nal de 22 de Junho, julguei o assunto
terminado. Se alguma resposta julgas
se receber, seria apenas .na concordân
cia de que' todo o comércio ou índüs
tria do mesmo ramo e dentro da área
da 'Cooperativa em questão, tossem
isentadas dos impostos, 'tributários e,
creia o sr, eng. Batalha de Alineida que
não ambicionava outra coisa e, 'até por
que seria um gesto humano ...
Quando o sr. eng. Batalha de Al

meida, diz:
«Quanto ao sr. F. S. N. muito melhor

do que eu o poderia esclarecer o advo
gado que normalmente lhe preste ser-

viço, etc" etc.»,
'

Creia que me' surpreende pois que
para alinhavar os meus pobres escritos
não tenho carecido de advogado,
Se, porém, se trata de ironia; cum

pre-me informá-lo de que se v. ex."
teve a sorte de nascer rico ou privile
giado dêg'raças a Deus, Eu nasci pobre
�e Iongs dos meios culturais) apenas
tenho o 2. o grau, se tenho uma moagem
devo-a ao' meu esforço e aos meus fa
miliares, mas para poder viver tenho
'de trabalhar fisicamente. A certa al-
'tura V. ex." diz:

"

«Toda a' minha vida pus acima dos
meus próprios interesses, os interesses
da colectívídade

'

e em caso' algum jA
procurei beneficiar com o

'

prejuizo
dos outras» .

Não conheço o sr. eng. Batalha de
Mmeida e como tal não tenho o direito
de duvidar de pessoa que não' conheço.

Se v, ex." faz 'a sua afirmação com

convicção, eu atrevo-me a pedir-lha. um
favor, Com humildade, reconhecendo
aquilo, que os outros são maís capazes
de fazer do .que eu, venho pedir-lhe
que me ajude no sentido de elevarmos
a indústria das Ramas à categor-ía de
Federação ou seja à íntegracão desta
índüstría na, organização corporativa
(ou, seja também a reconstrucão da
pioneira da 'índústría de moagens), pots
que esta ,foi a intenção do então legis
lador do decreto-lei n.« 26.695 .de 1936,
que diz no seu art.« 21,°.
«A C. R. M, R. será dissolvida por

decreto ,quando a respectiva indús
tria se organizar corporatívamente».
O que infelizmente não tem aconteci

do. Posso afírmar-Ihe que várias expo.
síções têm sído feitas e especíalmeate
a mais completa, data de 12-4-48, a
qual tinha o parecer da quase totãlí
dade dos governadores civis do contí
nente. Se à' indústria de Ramas lhe
fosse consentida a sua organização cor

poratíva, nós poderiamos entrar numa

cóncentração conveníentemente organi
zada (o que .infelizmente não sucede) ¡
neste ,caso poderiamos montar índüs
trias modelos com' todas .as caracteris
tícas técnicamente acoliselháveis, deixan.
do-as ,em 'condições de uma pcssível
.transíção aos interesses futuros da
Nação:

'
" '

,«Como vê, temos a máquina... falta
-nos o combustive� e, este é o' con
sentjmento na organização corporativa,
que nos é negada por um Estado Cor
porativo. Será protecção a, 76 indústrias
de Espoados contra 36.000 de Ramas?,
não falando das paralizadas, que, re
c,eando a sua sorte resolveram fechar
as "portas.
Quer v.' ex.,- . dar.me o prazer de nos

pormos em contacto pessoal e çolocar
-me 'na posição de ter que ,lhe agr¡.t,de
cer pelos serviçal!' prestados à ind(u;¡
tria das Ramas?'
Quanto o que diz respeito à Coopera

tiva ,de Santa 'Catarina, é preferiv,el
para mim, pÔr de' parte este assunto.
Quando verificar que a minha indús
tria não pode sobrev:iver, Só tenho, 1,lm
caminho;':fechácl,a, procurar outro m049
de. vida, e,:se tudo falhar' irei, trabal�r'
com' a enxada, ,pois ,com, ela tambéln,
tra,balha muHa gente séria.
Pará Já fico ao inteiro dispor de

v. ·ex.a,

,
,

Franc'isco' Serafim Nunes,
Cachopo,

'

,

Epoca balnear
, (asa .em Monte Gord�

- "'Iu�a-se bem 5itua�
da e devidamentQ
mvbilàda.
'�espf)sta a este 'vr

na,l, ilV n.o 1119.

Festas noAlgarve
Em Alvor, a Nossa Senhor.'

"

da loa Viagem
Amanhã realiza-se em, Alvor a,'-:f'eªta

de Nossa Senhora,da Boa Viagem que
costuma atrair muitos forasteiros à siln
'pática vila. O programa compreende:
a'lvorada 'com uma, salva, 4e.,�qrteiros;,
às 12 horas, missa solene; 'às' 17, pro
cissão; às 19, bênção. do mar e dos
'barcos; às' 20, sermão' e, ,à ,noite, ar

raial e fogo de artificia. '£:Ima filarmóni.
ca abrilhantará a, festa.

\VltNI�lt -Sit
'A $. Rami!:ô, em' .Iferce
(MonchiCliue)

. .' .

, ',<,_,' l'
Nos dias' 8 e 9 do pr6xi'��, rhê,s. rea

lizam-se em Alfel'ce' (Monchique) as
festas em nonra de S, Romão, pàdroei
ro da freguesia, cujo' programa inefui
procissão çom a imagem de S; Romão,
feira fránca ,de produtos agricolas e

gado, concerto pela banda ,dé música de'
Silves e sessão de fogo de artificio.
CarreIras, elÇtraordinárias de' aunio

netas assegurarão o transporte dos. fo
rasteiros e�tre Monchique 'e Arterce.'

A Nossa Senhora da Concei
ção, em Ferregudo
Em Ferragudo realiza�se no dia 11 d,o

'próxim'o'mês a' festa ,em honra de Nos"
sa Senhora da Conceicão, a qual serA
abrilhantada' por uma filarmónica. O
programa está &,Bsim organizado: de

manhã, alvorada com foguetes e mor

teiros; às 12 horas, missa solene e ser

mão; às 18, procissão com a imagem
até à Praia Grande e sermão ao re

gr'esso, e à noite, arraial e fogo de
vIstas na praia de Angorinha.

Um'a £iúniv n '? ta

«MfIJCf()f\�¡. () ()()()
��s. de f:a I'�D, em:�
bvm estado.

NeJta a¿edaq:ãv se

Infvrmá (11tj().

Alvará de ,E s ti va
com' filetagem
Cornpra�se '

Dirigir ofertas' a esta Rt
dacção (3341).

'-

� ...
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, ae 17 a :112 de Julho
OIIaA'o

TRAINEIRAS :

CoI1$ervelra "

"AudaS . . •

Conceiçaníta .

Flor do Sul
Triunfante
Alvarito
Alecrim ..

, Estrela do Sul. . .

Pérola -do Guadiana
Infante ...
Costa Azul .

LUl'dinhas .

Nova Liberta
Salvadora,. .

Marla Rosa .

Noroeste ..

'Brisa
Nova Clarinha

, Sete Estrelas
Oeste' .'

Nova Sr." da Piedade
Diamante. " .

Restauratio . .

Lest"
'

AgadlO
Fernando Carlos
Retrega
Janita .

Alzirinha
Trio. : .. »Ó» »

Pérola de Lagos .

HernAn! ....
Manuel Machado . .

Pérola do Barlavento
Sr." do Cais
Mina
Vulcânla
Raul da Si,lva
_Fóia . . . . .

Cândida Lourdes
RauUto'
,Briosa

64.170SOC
65:70�$OQ
65,400$00
6b293$Oú
50.691,00
49.1132$00
58.110$00
57·626$00
56�8t2tpo
55.790$00
52.781$00
50.785$00
27.905$00
27.147$00
26.178.00
:25.692SOO

, 25. 1:74$00
25.92õSOO
25.164$00
22.909100
20.,585$00
20.522100
20.151SOO
20.085SOO
19.820$00
J6.450$OO
15.456SOO
15.508$00
15.660$00
8.105$00
7.955$00
7.254$00
6.027$00
5.945$00
5.750$,00
2.570100
2.219$00
2.050$00
1.850'00
1.105$00
851$00
64$00

Total 980.508$00

VISITE-

,-LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrarã o mais vasto
sortido de materíal usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camião, etc.). Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
'<la casa .que mats barato vende

,

,e nas melhores eondíções,
IR. do "1"Uv. :JI-Á. :J:J. :J:J-4

hlClfvnCl Il. Il. x· { �n���
LISBOA-3

Jnnto� 'na vi�a � na mort�
Viveram muitos anos juntos. À custa

de trabalho construiram um lar modes

to onde nunca faltou o pão e onde os

desentendimentos não iam além das

comezlnhas desavenças familiares, sem

ressentimentos e sem eco. Vivia assim,

Maria IDácia VeDtura e MaDuel VeDturO

rui paz do trabalho. este casal de Olh�o
- Manuel Ventura, de 75 anos e Maria

Iná.cla'Ventura, de 73 anOIl. Ele dedi

cava-se à exploração de um viveiro de

amêijoas, ,ela à venda de mariscos na

praça da vila. O Mànuel; àcometid-o
de congestão, 'recolhera ao leito. A

doença havia de passar e a mulher foi

à sua obrigação. Mas daí a "pouco le

varam-lhe o aviso de que o ÍnaridÇl pio-
,rara: Correu a casa, abraçou-se ào ve

lho companheiro, beijou-o e' caiu ful

minada. Dai a minutos o marido su

cumbiu também. E ambos, lado ,'a lado,
no cemitério de Olhão, 'dormem o sono
eterno - um sono 'que deve sêr por
força tranquilo.

-,

O casal era pai da sr." D. Maria Ven
tura da Encarnação, casada' com o sr.
João José Gomes, e do sr. Mànuljl Ven
tura, ausente na Argentina, e avô do sr.

António Ventura Gonçalves.
'

--------_._-----

Incendiou-se uma au

tomotora da linL.a
Lisboa - Algarve

O nosso prezado colega «Diário
de Lisboa» refel1iu que a semana

passada se incendiou' uma automo
tora da linha Lisboa-Algarve, não
se tendo registado felizmente aci
dentes pessoais. E o leitor que lhe
formulou a reclamação, informa
que «até o próprio pessoal confirma
que o material está sujeito a um

serviço aturado, sem receber vis
torias e beneficiações)}.
E é nesta situação, com veícu

los que não oferecem segurança ao

PÚblico, que nós queremos desen
Volver o turismo no Algarve? Só
nos ocorre perguntar: Quousque
tandem abutere, Oatilina, patientia
nostra'! Sim, até quando durará
este manifesto desprezo ferroviário
pelo Algarve?!
. _-...;.-----------

Condições meteorológi
cas noAlgarve em Junho
As temperaturas médias do ar registadas no Algarve em Junho nos postosdo Serviço Meteorológico Nacional fo

�am as seguintes: S. Brás de Alportel,
pO,4; Monchique, 17,6; Sagres 17,6;
rala da Rocha, 20,1; Faro, 21,3 e Ta

vira, 20. No mesmo mês as preclplta!:ões, em milimetros, foram respectiva
mente dé 39, 78,4, 16 26 e 19.
A. temperatura média mais elevada

re¡pstou-se em Moura (21,4) e a mais
baIxa nas Penhas Douradas (12,8).

de 16 a' 22 de Julho

Por�lrrlAo

TRAlNlllRAS :

Novo' Ponsul .

Portugal 6.0• •

Estrela de Maio
LeatJ& ••••
Arrifana ...
Alljo da Guarda
Virgem te cute
.NeptW!la .•.
Belnicete . . .

VulcAnia
Costa de Oiro .

Pérola do Arade
S. Flávio ...
Oca •••••
Donzela ...
Ponta do Lador .

Sr." d. Encarnaçlo
Dôrita ....
oUmpla SérBio
Farllhio
nora .

Brisamar ..
S. Paulo ..
F61a ..

'

..

Haria Odete.
Briosa . ..
Karl. Benedito . .

Pérola do Barlavento
La Rose ...
Pérola Algarvia
Sr." do cais ..
Maria do Pilar .

Flor do Norte;
LeDa
Pr.aia Vitória
Biscaia. .

Sol •...
Portugal L o

•

Marlbela ..

Novo S. Lula
Monte Branco
Mina

'

TéUS .

Pérola do ,Guadlana
Raul da Silva. . ,

Manuel Kachado . . .

Nossa Sr." de Pompeia
Leste
Célia ,lIIaria
Trio ...
Costa lIoml'
Kariilabel .

Austral
,

.

Pérola de Lagos
Alzlrinha ....
N. Sr." da Graça
Janita .•.
Nov.a Libel'ta
MiUta
Infante ..

Leiozlnho
HernAni
Gracinha
Refrega
Brisa
Alecrllil
Mlrlta ....
Estrela do Sul
Nova Ciàrinha. .

Idalina do Carmo
Agadlo .. -,

Conserveira .

Triunfante .

Salvadora ..

Sete Estrelas

Total: ..

98.920$00
75.140$()(I
74.050$00
71.500$00
67.560SOO
65.250$00
62.200$00
53.400SOO
52.520$00
48.660$00
48.200$00
47.910$00
47.700$00
47.510s00
47.180$00
44.240s00
45.550$00
45.250$00

,45.020$0C
41.950$00
59.100$00
59.050$00
58.680$00

,

57.550$00
56.840$00
55.&20$00
52.200$00
52.150$00
51.290$00
50.850$00
29.060$00
28.980$00
27.940$00
25.950$00
25.500$00
25.IIOSOO
24.050$00
25.850$00
25.250$00
21.78asoo
21.260$00
20.620$00
19.980$00
19.260$00
16.560$00
15.900'00
15.000$00
14.420$00
14.090$00
14.090$00
15.950'00
'15.710500
11I.f\1I0SOO
12.960$00

< 12;280$00
10.190$00
9.940$00
9.150$00
9.000$00
7.940100
7.400$00
7.250S00
6.450$00
5.000$00
4.900$00
5.740$00
2.500$00
2·050$00
1.640100
1.580$00
1.400$00

1'�S�fgJ
700$00,
700$00

,

------_._-----�-

Residência' Ca taven to
na praía de Monte Gordo

,

Por despacho do sr. Presidente
do' Co'riseÍhe fOl", declarado prêvia
mente de ufilidade turistica o esta
belecimento 'hóteleiro ReSidência
Catavento; a'construir na praia de
Monte Gordo.

JORNAL DO. ALGARVE
N.o, 33� - 27-7-963
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Anúncio

CICLISMO

As equipas algarvias e a 26.a
Volta a Portugal em Bicicleta

Campo Internacional
deTraLalLoemTavira

L1SBOA-2

A turma do Louletano

peonato Nacional de Amadores Senio
res deu provas disso, enquanto que Fer
nando Jacinto se mostra inteligente e

oportuno, qualidades que aliadas à sua

boa capacidade nsica podem fazer dele
uma das revelações deste ano. Como,
porém, na Volta tudo pode ser contra

riado, aguardemos as' actuações dos
dois jovens tavirenses.

Os-Iouletanos terão também, sem dú
vida, a melhor representação de sempre.
Apesar de haver na equipa cinquen

ta por 'cento de gente nova o conjun
to pode beneficiar disso e da experiên
cia dos mais velhos para conseguir
um 'resultado colectivo a que, mercê da
vontade e trabalho dos seus directores,
de há muito tem direito.
Em nossa modesta opíníão.. cremos

que Vitor Tenazinha continua a ser o
primeiro ciclista da equipa de Loulé.
Ainda que o seu comportamento na
Volta à França do Futuro não tenha
sido de molde a grandes reparos, a
grande prova pode ter-lhe dado a roda
gem que precisava' para ir ae encon
tro da sua verdadeira capacidade. Ape
sar de tudo, Tenazinha está engloba
do no grupo dos nossos melhores es
tradistas e por conseguinte uma boa
classtficação final fica ao alcance do
moço louletano.
José -Días é elemento de futuro 'para

quem vão as esperanças dos adeptos
do Louletano. Com um inicio de época
Infeliz, em (lue uma fractura de clavi
cula o afastou dos campeonatos, o jo
vem ciclista, tem. vindo a recuperar
.muíto bem, encontrando-se em excelen
te forma. A sua actuação poderá ser
agradévet surpresa.'

'

Do trio Valério Clara, Hdefonao-Bexí
ga e Francisce Piedade, pouco ,podere
mos dizer, unia vez que a faita de com
petição não no's permite avaliar a sua
forma actual. Porém, quanto a ,nós.
Francisco Piedade, parece-nos o que
mais condições reúne para uma elas
sificação condigna.
Dos quatro amadores, promovidos, Ca

simlr.o Cabrita, Edmundo Bota, José
Inácio e Anibal Correia,' o primeiro é,
sem, dúvida, excelente ciclismo Se bem
que não nos possamos pronunciar so
bre a sua capacídade em provas por
etapas, cremos, no entanto, que o jo
vem corredor de Loulé será uma das
revelações da 26." Volta a Portugal em
Bicicleta. Dos outros, resta-nos aguar-
,dar...

'

OFIR OHAGAS

o 3 O. o aniversário da

Federação Nacional 40s
Produtores de Trígo

V E N D E S E Celebrou o 3@.0 aniversário da ,'sua
.

- criação a Federa!¡ão Nacional des Pro-
dutos de >Trigo que- tão óptimos serví-
cos tem prestado à lavoura.' ,

Por tal motívo, ne, gabinete do sr.
ministro das Corporacões foram' entre
gues a medalha de Mérito Corporatívo
e 'de Trabalho aos mais antigos funcío
nários, os srs; Manuel Augusto da Gra
ça Pereira, Carlos :¡IŒaria Cau da C,osta,
Manuel Nunes, Rogério de Figueiroa
Rego, Joaquim Maria 'Neto de AlmeI
da Mendes Santos, Lino Mauperrin de

Trata: Largo Caras Di- Carvalho, JOãÇl Çiriaco Goinhas, ,Máxi-
•

"

' mo Gavíno SImoes do Couto, Manuel
re.tas" 59-A, - BUAR- Pereira Coutinho, José Pedro Rodrl-

C-OS (F· .lO
• d F' ) j gues, nidio Cláuaio da Silva e Domin

IAue.ra a 02:., gos Pires de Azevedo.

ÁFRICA
Garandmo. embarques real

mente rápidos. Agora 'já Dio

precisa nem carta de chamad••

nem caução de regresso.

Promovido pelo Comissariado Nacio

nal da Mocidade Portuguesa abriu hoje
em Tavira um Campo Internacional de

Trabalho Florestal. frequentado por

duas dezenas de jovens de diferentes

nacíonalídades, que durante três sema

nas se ocuparão de trabalhos florestais

e agricolas, sendo-lhes proporcíonadaa
excursões turisticas e realísaeões de

carácter cultural.
O campo, que conta com a colabora

ção da Administração dos Serviços Flo

restaís, encerra em 17 de �osto, e é

dirigido pelos' estudantes por-tugueses
Maria de la Salette Parcerias, Jaime

Manu�l Lop�s e' Joaquim Marques' GúI-
InertDe.

"

Os jov�I»l �liIt�o
.

instalados numa casa
dos Se\"vl!:os ]1orestals na, mata da

Conce�çllo.

Começa a disputar-se na quarta-feira
à noite, no Estádio Alvalade,

.

a 26."
Volta a Portugal em Bicicleta, prova
máxima do ciclismo nacional, que' este
ano terá um recorde de inscrições, en

globando 16 equipas, entre as quais
duas espanholas� a Asltar e Pinturas
Ega. ,

Como habitualmente, a Volta terá
duas finals, de etapa no Algarve, em

Tavira e Loulé, respectivamente nos,

dias 11 e 12 de Agosto, disputando-se
ainda, no primeiro dia, um Circuito na

pista do Ginásio de Tavira.
As equipas algarvias que estão, em

regime de estágio e sujeitas a Inten
sa, preparação, alinham da seguinte
maneira: Ginásio de Tavira -t- Jorge
Corvo: Indaléclo de Jesus, Octávio Trin
ta, .Humberto Corvo, -Manuel Machado,
Florival Martins, José Pedro, Fernan
do Jacinto e José Carrasqueira. Loule
tano Desportos Clube - Vitor Tenazi
nha, José Dias, Valérlo Clara, Ildefon
so Bexiga, Francisco Píeãade, Casi
miro Cabrita, Edmundo Bota, José Inã
cío e Aníbal Correia.

I� II f� S I� It N \Y Ilf� N I�III A\ I� It S f[ At

de cana

Fundada Lá 1z3 anos

AGÊNCIA EM LISBOA
Avenida da Liberdade, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO

Avenida dos Aliados,' 207

No dia 31 do corrente mês
de Julho,; �ias 11 horas, no

Tribunal Judicial desta comar

cá, nos auto!:!' de' liquidação
do .activo, apenaos aos de fa
lência ordinária contra Antó
nio PinheirQ' JÍmior, que foi
viúvo, comerciante, residente
nesta vila, já falecido, se há
-de proceder à arrematação,
em 2.a praça, do imóvel a se

guir identificado, o qual será
entregue a quem maior lanço
oferecer acima do valor. que
adiante também se menciona:

A ARREMATAR:

O direito a metade de uma

morada de casas térreas, com
4 divisões e quintal, na Rua
Bar�o do Rio Zêzere, desta vi
la, descrita na Conservatória
do Registo Predial desta co

marca, sob o n.O 5.847, a fIs.
31 v.o, do livro B-14, e inscri
ta na matriz predial respecti
va sob o art. ° 718. Vai à praça
pelo valor de NOVE MIL SE
TECENTOS E VINTE ES
CUDOS.
Vila Real de Santo António,

24 de Julho de 1963.
VERIFIQUEI:

O Sindico de Falências,

(a) António Rodolfo Simões
Correia

o Administrador da Massa Falida,

(a) Ivo Neto Madeira Nobre

Oferece-se
Rapaz, solteiro, recém-chegado

de Angola, éom prática de comér

cio e carta de profissional de Li

geiros e Pesados, oferece-se para
trabalhar em firma do Algarve.
�esposta à Rua Sacadura Cabral,
34 - OLHÃO.

Actividades da Uasa do Povo da

Luz de T�vira Está já emOlhã« o arras-
o Centro de Recreio' da Casa do

Povo da Luz de Tavira promove ama- tão �Vila de Monchique"
nhã às 18 horas um desafio de futebol, '

'

em que a equipa daquele Centro de-,. OLHÃO":' Chegou a este .porto mais

frontará uma das melhores do Torneio um' s,rrastji,o, o <Vila, de Monchique»,
Popular de Olhão e à nolte, no parque pertep.cElnte, à Cooperatlya da Pesca

de diversões, um baile abrilhantado dos Crustáceos, com sede nesta vila.

pelo conjunto 'Califórnia e com a cola- ,"\i;"ual'da-se p!!,rllo breve a chegada
boração da consagrada fadista Ada de do ,qlll�to e ültímo arrastão. o <Vila
Castro. do �lsPQ1>,

A equipa do Ginás.io de Tavira
Os tavlrenses 'apresentam seis dos

,ciclistas que constttuíram a equipa do
ano passado e três novos ivalores, dois
dos"quais providos r.ecentemente na ca

tegoríada independentes. Em conjunto,
o Glrul,sio estará mais homogéneo, com,

valores mais endurecidos e experientes.
'Em rápida análise Individual, somos
,de opinião que, Jorge Corvo, o núme
ro um dos tavirenses, é ainda esté ano

um dos favoritos ,da grande competição.
A sua forma actual li excelente, e livre
de eontraríedades Jarge· Corvo poderá
figurar nos lugares cimeiros da classi
ficação.
Indaléclo de Jesus e Octávio Trinta

são valores' conflrmados.- O primeiro,
com pouco mais de um ano de clêl!s
mo, guindou-se ao plano internacional.
As voltas à Espanha e França do Fu
turo, bené'flcas por um lado, deram
-lhe, porém, um pouco de esaturaçãos
que pode, reflectir-se nesta Volta.
Quanto a Octávio Trinta, parece-nos
bastante forte e moralizado para agra-
dável actuação: '

Do p¡¡.r Humberto Corvo e Manuel
lIIfachado espera-se muito, dentro ,das
suas possibilidades, uma vez que a for
ma .flslca é boa. Quanto a Florival Mar
tins e José Pedro, dão-nos a impressão
especialmente o primeiro, de defíciên
ela de forma. No entanto, como já no

ano passado aconteceu, Florival Mar
tins poderá, com o decorrer da prova,
adquirir confiança e melhorar.
Finalmente, referimo-nos aos amado

res. Ferp.an,do Jacinto e José Carras"
queira. Ainda que bastante jovens, há
a certeza de virem a ser autênticos va

lores. Carrasquelra, vencendo o Cam-

Câmara Municipal de Tavira

EDITAL
Alienação de Terrenos

JORGlil AUGUSTO CORRJilIA, LWenciado �m Medicina e Pre
sidente dá Câmara Municipal do Ooncelho de Tavira:

Faz saber que, de harmonia com a deliberação desta Câ
mara Muníeípal de 22 do corrente mês, se vai proceder 110 edi
fício dos Paços do Concelho e Sala das Sessões, às 18 horas
do dia 20 de Agosto próximo, à venda em hasta pública dos

seguintes lotes de terreno, localízades no centro da cidade
- na Horta d'EI-Rei - e a 1 Km. da praia de Tavira:

2 lotes de terreno com a superfície aproximada de 26,5 m2.,
cada um, com a base de licitação de 190.000$00, para cons

trução de habitações colectivas, de 4 pisos, e com o pro
jecto arquitectónico a fornecer por esta Câmara Municípal ;

310tes de terreno, designados pelas letras D, E e I, com a

superfície de 132 n;l2., cada um, com a base de licitação
de 380$00, por métro quadrado, destinados a construção
de moradias unifamiliares (2 pisos) .:
Os lotes referfidos são aliemàdós para o fim em vista e em

conformidade com as condições previstas no caderno de encar

gos que poderá ser examinado- na secretaria desta Câmara
Municipal, todos os dias úteis, durante as horas de-expediente.

A Câmara reserva-se o· direito de não fazer a adjudicação,
se o entender conveniente para os interesses do Município.

E para conhecimento de todos os interessados ,se passa o

presente edital e outros de igual teor 'que vão. ser afixados
no lugar do estilo.·' .

"

E eu, Heitor FranCÍ8eo Alves dá Costa, Chefe da Secreta-
ria, o subscrevd.

'

Tavira e Paços do Concelho, 25 de Julho de 1963.

o President� da Câmar�,
JORGE AUGUSTO CORREIA

Uma rapa de rede de
algodão em bom estado
eom z30 braças de eom

'primento e 35 de altura.
11 quilos por eabo.

De todas as grossuras e para todas as pescas, bem
.

como tranças e fios, cordames para as pescas de arrasto

� cubas.parCi, traineiras, etc. .

PreQos

Consultar:
para revenda

A. v. BARRIGA
APARTADO 2309

(tecidas com

Fornecimento ': .... rolos de qualquer comprimentos

Largura até 1.60 m

, 'i

Protecção em obras P�otecçãOrdo Sol ._- Construções temporãrias

E INÚM.æ:i�A.S O\.!JTRAS APL.ICAÇOES:.

ESPLANADAS-PARQUES AUTOM6v£IS-PRAIAS-DIVIS6RIAS DE PROPRIE
DADES-SECAGEM DE FRUTQS E PRODUTOS HORTÍCOLAS-ESTÁBULOS
PROTECÇÃO CONTRA O VENT()'-REVESTIMENTO-DECORAÇÀO, etc., etc •

UM MATERIAL RESISTENTE. EFICIENTE E ECONÓMICO
ca.eo por metro quadrado)

fabricado CASA CERQUEIRA'por

(descontos para revenda)
RUA DR. MIGUEL BOMBARDA, 105 - TA V I R A

P. JOSÉ FONTANA, l6-A-TELEF. 58686-LlSBOA

I



AS
CO

,VOL.,T'AS
CALCEI.RAo
320

(OonolU8ão da 1." pdll'fIG) Jorge Moreira, e o impulso do di
e Quarteira ou, no cruzamento; al- nãmico ministro, também algar
,guns quilómetros adiante, segue vio, eng. Duarte Pacheco ' conse

para Alte, Messines e Silves, e por- guimos, a pouco e po�co: dar' ao
tanto no Barlavento algarvio. .País aquilo a que éle hâ muito ti

A estrada transversal algarvia
nha direito - boas estradas e ca

'que nascê em Alcoutim e vai até mínhos para a agrícultura, comêr-

Silves, é digna de ser percorrida,
cio e indústria nacíonàís. '

'porque nos dã uma panorâmica Ora a estrada de Almodôvar ao

onde a flora algarvia vive num am-
Barranco do Velho, construída nu

biente diferente da do litoral. ma época em que voltámos de novo

2.' - Pelo litoral oeste,'de Grân- a construir estradas, depois do in

dola a S. Tiago de Cacém, Cercal terregno de todos os anos que vi

e Odemir�, entrando no Algarve
nham quase desde Fontes Pereira

por Odeceíxe, passa em Aljezur e
de Melo, enferma do,mal" de" na

na bifurcação em Alfambra, segue quela época, sermos, pode-se di-

para Sagres ou para Lagos. zer, princIpiantes.' ,
,

3." - Pelo lado oriental segue a
Estas, aBO voltas do' Oaldeirão,

estrada também de 1." classe, como
no ourto espaço de 43 quüômetres,

as anteriores, de Beja a Mértola,
desde Almodôvar até ao Barranco

passa ao lado de Alcoutim e desce
do Velho, que aborrecem e agoniam

a Castro Marim e Vila Real de
oautomobílísta e o fazem marchar

Santo António. Este é o percurso
cautelosamente, quase _ sempre en

que tem menos curvas na entrada
tre 30 e 40 quilómetros A hora; con

do Algarve. trasta em absoluto com a estrada

4.' - Finalmente, mas ainda não recta que desde Alcácer do Sal por
aconselhável, devido ao 8eu mau

Grândola e Aljustrel até Almodô

piso, existe um desvio de Odemí- var, ou seja durante 131 quilóme
ra, do segundo percurso, A esta- tros, o transportou fAcilmente en-

çã.o de Santa Clara _ Sab6ia.
tre 80, 100 ... quilómetros' horâríos.

Da estação de Sabóia até Mon-
Parece porém, que estas aBO vol-

chique percorre-se uma linda estra-
tas do Oaldeirão podiam e deviam

da arborizada, aos torcicoios pelas
ser substituidas por Ulna recta,

gargantas da serra de MonChique
como em 1957 pretendia levar a

e quase toda calcetada com os pa-
cabo o então presidente da CAma

ralelipipedes de foiaito mas, porque .ra MunIcIpal de Almodôvar; o fa

é mais moderna do que a do Bar-
lecido major José Pontes Bita, que

ranco do Velho, as suas curvas
conhecia muito bem, toda a serra

(aliãs, em multo menor número)
do Algarve e Baixo Alentejo; lião

_ são fAcilmente galgadas pelo au-
só pela carta do Estado Maior do

tomóvel. Exército, seguindo as' curvas de
Vamos hoje ocupar-nos do tra-

nivel mais favorãveis, como tam

çado da mais antiga estrada de pe-
bém porque, como comandante 'da

netração do Algarve que sõmente
-

em 1926 foi aberta ao trânsito au-

••""._.""._......_...._....._._."".-......-....-.,;..'.-.

tomóvel, ainda quando a'travessia
no Alentejo se fazia, precAriamen
te, nalguns troços, perto de Fer
reira do Alentejo.
Verdade seja que o automóvel

cRugby», novo em folha, que na
quadra do Natal daquele jã distan
te ano, nos transportou de Lisboa
a Quarteira, levou cerca de 30 ho
ras a percorrer os 328 quilómetros
de distância. Ainda nos recordamos
que, jã ao anoitecer do primeiro dia
de viagem, entre AlcAcer do Sal e
Torrão do Alentejo, o automóvel
esteve durante mais de uma hora
enterrado numa poça de lama, de
que a muito custo se safou, deixan
do imóvel, no mesmo local, durante
toda a noite, um possante «Buick»
que teve de aguardar a madruga
da do dia seguinte para uma jun
ta de bois vir tirã-Io de tão criti
ca sItuação ...
Eram assim, de um modo geral,

as estradas do Pais, antes do 28
de Maio de 1926!
Mas, graças A criação da Junta

Autónoma de Estradas, sob a di
recção de dois algarvios - o gene
ral Teófilo da Trindade e o eng.

Mas que tem que ver a
c. P. com o turismo

de Monte Gordo?
(OonolVlll2o da 1." pdll'fIG)

dor e nem sequer na época balnear,
uma época de ponta, resolve dar
atenção às necessidades públicas
colaborando na valorização e pres�
tigio do turismo em que o Gover
no parece estar interessado e mais
interessado ainda o Pais.
Temos que admitir pois que à

C. P. o turIsmo - e ,neste caso o'
da praia de Monte Gordo - não
interessa coi.sissima nenhuma. Não
é por um casal inglês ou uma dú
zia de casais,ingleses andarem per�
didos à noite A pórta de um apea
deiro ferroviArio português, bara�
fustando contra a desorganização
turística deste Pais' que os venci
mentos dos seus dirigentes são
afectados! LQgo por que há-de en
tão haver preocupações? - 11: igual
ao litro!

r------------------�

I ;J.ioteL q)a.,1CO cla <gama I
• Monte Gordo '

•

I A.BE·R.TO TODO O A.NO I
• RESTAURANTE-BOITE-BAR-:-PISCINA I
• TELEF, 821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I
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TODAS AS TINTA
PARA
CONSTRUCÂO CIVIL

,

TRAV. DO GIESTAL, 4 (à R. Aliança Operário)
T ,E l. 63 71 06- li S BO A-3

•

d. N, R. durante bastantes anos'
no Bài;o AIeÍltejo "e "Algarve, fora
o responsável pela Polícía Rural
em toda essa vasta zona, ondedeí
xou fama na perseguição aos mal
tezes que pôr vezes assaltavam
«montes e vales».
Ainda .�stã arquivado na Câmara

de Loulé o percurso neste concelho"
que ligará ao de Almodôvar, que
fo� em parte realizado por aquele
seu presidente.
Segundo .pudemos observar na

Direcção da Construção de Estra
das do Ministério das Obras Públi
cas, este' percurso seguirá de. Al
modôvar a S. Barnabé",ainda' no
Alentejo, . e daqui deseerã até Alte
no-concelho- de Loulé. '

.Óa-, -'
'

A técnica de construção, moder
na censegue destes mílagres.: cerno
alíâs jA há muito se observa nas

estradas estrangeiras, v. g., de
Baíona a Lourdes, em França, ape
sar, de passar pelos acidentados tornem impossivel à indústria censer
Pirinéus. veíra aproveitá-las na sua' totalidade?
Porque, segundo fomos esclare- Quem nos diz, depois que, a .verrñcar

cídos pelos mencionados serviços -se este facto, não serão atiradas para
da Junta Autónoma de Estradas a d
construcão da estrada de Almod'ô-

o guano gran es quantidades de peixe,
':< que mais tarde tanta falta viriam fazer

var a Alte, ficará para depois da à indústria?
que nesta data está em conclusão, Desconhecemos os motivos por que
entre Messines e S. Marcos da Ser- ás entidades ligadas às actividades pis
ra e Iígarã depois ao Alentejo, por, catórias e conserveiras não têm dedica
Santana da Berra; Ourique e Més- do a este assunto a atenção que o caso

sejana até encontrar a estrada de merece. A não ser que se considere
Alvalade a Aljustrel. Neste troço este problema de somenos importância
faltam construir cerca- de 46 qui- para um maior· desenvolvime�to :-da in

lómetros, estando já construidos 25 dústrla de conservas de peixe. A nos
quílômetros, ,afigura-se-nos que não.
Qu�do 'poderá ser utílízada esta Entretanto, urna ímportante fi�ma in

nova e recta vía de comunicação,' dustrial desta vila, já düígencíou jun
evitando as 320 voltas do Caldei- to dos organismos competentes obter
rão? Em 1966? Em 1967? a necessária autorização para promover
Amigos nossos, médicos no Ri- a construção das' referidas instalações,

batejo, ,levaram-nos a escrever este mas .. até ao presente, não conseguiu
artigo, dizendo-nos:, segundo um' a requerida licença. Antes pelo con

relatório cientifico acerca da Esta- trário, tem deparado (lor;n uma, cadeia
ção Meteorológica'de Quàrteira as de peias burocráticas que nã(), têm ra-

'Vos¡;;as pr�ias do 'Algarv;e têm 'um zão de existir, se se cómpreender o

mar Çalm9J cUj,as:. ãgu�s acusam, valor que esta edificação, poderia tllr

p,elo menos durante seis meses do para o desenvolvimento da indústrIa
ano, temperaturas iguais' ou supe- conserveira local.
riores A temperatura da Agua do para justificar a razão do nosso alvi

mar, na costa ocidental, durante tre, chega-nos a informação que na

O Verão, o que permite, mesmo nos vizinha cidade de Aiamonte (Espanha)
meses de Inverno, colher dele os vão ser construidas importantes e am

salutares beneficios qOS banhos. do pIas instalações frigorificas, com o

mar; tem o .maravilhoso sol algar- objectivo de armazenar o peixe que a

vio, quente .é acolhedor, que per- indústria daquela cidade não tiver ca

mite também, mesmo no Inverno; pacidade para fabricar nos momentos
- ,dado que nesta estação do ano ,de' abundância. Evitar-se-á desta forma
a ��bulosidade é relativamente pe- o desperdicio desta matéria-prima, tão

quena" (cerca de 0,5 de céu, cober- necessária. à' sua indústrIa e à sua

'to) ..:.., a prãtica de banhos de sol
e cujos benefícios, assim como a

dos banhos do mar, não só na cura

dê certas 'doenças; como' também
no revigoramento do organismo,
se torna, .desnecessário encarecer;
tem os seus panoramas tipicos, as
suas hortas e pomares, ,os seus fi

gueirais rasteiros, que, tanta beleza
dão A paisagem algàrvia ...
- Mas também tem ainda as

320 voltas do Caldeirão, que fa
zem parecer a viagem de automó
vel ao Algarve, a partir do Ribate
jo, mais longinqua do que se fôs
semos a Madrid �u a Sevilha, cujos
percursos são, respectivamente, de
mais de 213 e 113 q}lilómetros.

A. DE BOUBA PONTEB

, economia.
Diz-nos ainda o nosso informador

que, uma vez construidas as Instala
ções frigoriflcas, as entidades ligadas
à indústria conserveira, propõem-se ne

gociar com empresas piscatórias japo
nes;ts, o fornecimento de atum, cavala
e outras espécies que a Indústria aia
montina carece. Procuram assim as en

tidades espanholas assegurar à sua in
dústria a matéria-prima necessária a

uma permanente laboração, o que além
de, proporcionar aos industriais maio
res lucros proporciona também ao ope
rariado constante actividade que I'e

reflectirá num melhoramento do seu'
nivel económico que as'sim fará sentir
os seus benéficos efeitos noutros sec-'

tores comerciais e indlistriais' locais. '

Parece desta forma encararem com

maior objectividade o desenvolvimento
da sua indústria conserveira, os res-

ponsáveis pelos problemas económicos' .,.••••da nação vizinha, apetrechando-se de
elementos que lhes permitam acompa
nhar, neste sector industrial, a concor

,rêncla doutras nações. Entretanto, no

nosso Pais este problema parece não

,afligir nem Industriais, nem organis
mos coordEmadores deste sector indus
trial. SerA que se atingiu já a máxima
perfeição nesta indústria? 1il'ão temos
em nosso poder elementos para res

ponder, mas estamos convencidos de

que ,este alvo· ainda não foi atingido
,pela nossa Indústria conserveira. Que'
se ,espera então? Por que, não se segue
o e¡templo da vizinha, Espanha ?

�,Não podemo,s perder um' minuto se

quer. l!: preciso encarar este problema
C9� o .cuida?:o e atenc!o '.que merece.
Os ,responsávf:¡is por estas actividades
industriais nllo podem nem devem fiear
indiferentes' nem Inactivos. Urg� que,
qom, a colaboração de industrials e ar-

m�?o;,es se estude com afinco e objec
tividade este problema, para bem da
economia da Nação. Também neste ra

mo de, produção há lugar para provar
o amor à Pátria. Oxalá. que depois das
considerações que acabamos de referir,
algo se modifique de forma a propor
cionar à indústria conserveira o desen-'
volvimento a que esta tem direito, pro:
porcionando igualmente uma maior va

lorização da indústria pesqueira e con

sequentemente uma acentuada melho
ria no nivel económico das classes tra-,
balhadoras destes sectores Industrials.
- J. B. O.

,VilaririLo '

& SobrinLo, Lda.
V�rdes - LISBOA

A construção' de instalações
frigoríficas em. Vila Real. de
Santo António para' es exce-
dentes de peixe devia ser um facto sell�

A MAIOR E MAIS MODERNA

COLECÇÃO DE PORTUGAL

Fabrlcantes.lmportadores

Lã !:strangeira.
li> I ndustrial a.

Ráfias ».

80$00kg•
117$ÕO kg.
150$00 kg;
180$00 kg.
300$00 kg.

AY. ALMIRAnTE Rm, 4.1.0 fRDlTE

Perlapons
Orion

li>

li>

.�....•...........•

A ·pobreza da Misericór
dia de Lagoa

.

(oonelmào dd 1.. pall'fIG)
o melhor índice da pouca gene

r08idade d08 lagoense8 é o e8tado
de pobreza fra�ci8cana em qUe 8e

encontra a 8ua Miseric6rdia que
nem at:) men08 p088ui um 8erviço
de radiologia, mesmo mode8to.

,08 �agoen8e8 pensam que 'compe
te à Odmara fazer beneficência e,

infelizmente" é ei única· a faz{j-la,
quando em toda a parte' e embora
com subsídio8 d08 podere8 públi
C08, as ,Miseric6rdias 8ão olhadas
com carinho pelos particulare8; e8-
pecialmente peZ08 ric08, com 08

Seu8 donativos.
Era 'bom que em Lagoa 8e pu-

8eS8e em prática a divi8a:
�

C08 que podem a08 que preci8am».

LISBOA·'

Â' pr6xima cam

panha de citrinos
em¡Espanha apre·
senta-se com

bom aspecto
(OonolU8lJo da 1.· pall'fIG)

pensada 'pela maior colheita que
'se espera do resto do arvoredo e

também pela entrada em produção
de novas plantações.
Nesta altura aparece com mais

.sôlídas bases o cálculo de 1,6 a 1,7
milhões de toneladas, quer dizer,
aproximadamente o mesmo volume
que' se tinha calculado para 1962-
�.63 .antes de se ter produzido a ca
tástrofe originada pelás grandes

, descídas térmicas. Hã que fazer
notar que em certos meios da pro
dução levantina, dívulgaram-se pro
gnôstíccs segundo os quais a co

lheita de citrinos poderá oscilar
entre 1,8 e 2 milhões de toneladas.
-Na realidade parece, prodigioso que a

situação seja tão optimista. Em pri
meiro lugar a favorAvel evolução clíma

tolõgíca, a partir do lutuoso momen

-to de transição de 1962 para 1963, tor
nou possível uma recuperação tão rã

pída, como surpreendente do' arvoredo
e em, segundo lugar há que atribuir
aos lavradores' o 'mérito de ter sabido
secundar os estímulos da' Natureza e

de afrontar com alto espirito as con

sequências daquele gravissimo percalço,
Tanto no âmbito da cerealicultura

como no dos citrinos foram 'contraria
dos os efeitos dos frios persístentes
com a aplicação de quantidades maci

ças .de adubós nas plantações para que
estas pudessem suportar melhor o rigor
ambiente. Verifica-se agora que esse

«desperdicio" de fertilizantes foi uma

boa inversão que começará agora a ren

der justos lucros a quatro meses à
vista. Porque, com efeito em Outubro
abrírá a nova campanha de exportação
que começa com as variedades de Ia

rarija <Satsuma� e grAO de ouro e com

o límão «primo!iorb, segulndo-se-lhes
em Novembro - já em massa - a tan

gerina, a clementina com semente, a

clementina, a navel, a ecandeleras, a

castelhana, a salus e outras.
Os principios da campanha apresen

tam-se bons pois é jA importante a com

pra de frutos em flor e em condicões
de precos francamente satisfatórios. As

trans_acções têm-se 'realizado mais pre
maturamente que nas campanhas an

teriores o que põe em relevo o nobre
afã do ,comércio exportador em se adian
tar aos concorrentes,

Peçam amostra.

!:nviamos encom�ndas à c�brançe

(OonolVlll2o da i» pdD'fIG)

É iDdispe�só'¡'el pôr termo aoa·
monopólios

Não S6 poderá dizer que não seja
perfeitamente razoável o ponto de
,vista defendido pelo croni8ta. A
comparação com o que 8e vai fazer Ina vizinha Aiamonte - grande

in8tãl�ção a que já em ,te"'¡p�8. noS
referimos - é que n08 parece des
cabida e i8to porque nÓ8, concre�
'tamente no que 813 refere ao Algar�
ve, não podemo8 .jaeer no campo
industrial comparações' com' ni;¡'�
guém vi8to que 'neste dominio e8�
'tacionám08 ou n08 fizeram e8t(z.ci07
nar há muito tempo. A iniciativa
da importante firma que, com 8U�
pe�ior vi8ão, quer instala� frigo�'
rífte08 no porto da vila raiana -

embora a Goncretização, do. em�
preendimento 8ignifica88e ,pão; tm
�alho e prosperidade - não deve

�ér :êxito e i8to porque, segúrido
Julgam08, essc

"

actividade como
muitas outras, representa mono�
pÓlio de classes privilegiadas;A l!J8�
panha, que não está d�sposta a .fiea»
f,Ul cauda da actividade mundial,
vai agora, finalmente, ,acabar com
ele8. Uma comi88ão' e8peeial ,dà8
Corte8 elaborou a «Lei ,Antimono
p6lio» que entrará em vigor no 'dia
1 de Janeiro do próximo, ano. En�
tre" n68 - bem, é aquilo que 813
sa,be!, - até 8e pretende monopoli
zar a mode8ta indústria tipográfi
c:a, aniquilando-se ,cen,tenas de in
dustriai8 em favor

-

de 'Un8 quan-
tos, 8em a meno1_" 1lantagem parq,

__•••••••• 8•••••• ,••

o progres80 80cial e técnico do
Paí8 nem para a 8ua balança eco

n6mica vi8to que a· indú8tria 'de
tipografia nao exporta nem impor
ta impre8s,08, nem repre,8enta,qual
quer v(l�o1' ,n(l" 110.8,SI7l 'balança'. de
pagam,f}!!to8. Po_i�,�a de8peito .di880,
e�tá OIYTJ.eaçado, de, morte:6 parece
que também já dobr,am ,os .-sino8 '

pel08 manufactore8 arte8anai8 de
calçado.

'

N68, contra túdo e contra todos do _Castelo d�� Oastro Marim, foram
continuam08 a'pugnar pelo pro�

.

recentemente re8taurados, além de

gre880. d�.' Páj8, a 8o'licitar facilida-, numer0808 outr08 im6veis classifi
de8 para q,qu_ele8 ,que de8ejam e' -cados..
preci8am, trabalhar, porque é no QÚ9nt� ao Palácio de E8t6i, 8i

trabalho que re8ide a riqueza de tuado perto da8 ruínas de Milreu,

uma, regiã_o ou de um paí8 _ o pão trata-8e de uma propriedade par
a tranquilidade ,e a felicidade d� ticular que não e8tá classíficada.
pov_? Privilégi08 com sabor feudal ,Apre�ento a v. 08 meus cumpri-
estao forq,. da ar,��!�1!jqt""ra econó- ment08.

F
mica e ,social 4i�;r80 't!i1mpo. B6 A. bem da Nação
8ervem pam li,*it��_�aGtividade8,.

.

'Dir�ctõ;"�Geral,
proteger incompetentes' e· ârruinar
a Nação:- -e n68 80mos pela Nação.

. José Peria' Pereira da Silva;

'En�.'

Os nossos monumen

tos LÍstórÍcos não de-
vem continuar a ser tá_

ntulos de recordações
(.Oonclmão da 1.· pdll'fIG)

O_;;,:,

,¥,

JORNALDOALGARVE
lê-se

'.
em todó, 'p. �Algarve.

"

�1. �'::<"\;'�":':'V':""':� .;. _"
. '.

R'elifa ... agora que as, entidades

,tuiisti.�ás ,da. ProvinCia, os grupos
,_teatrais é em, particular ô S. N. I.

,metam �ãos il obra, dando um Im

r-o--...,..---, pulso, Il,�. campo da arte, A valori
zação do nosso turismo qué, não se

nod�.li�tar (porque são grandes
as suas àI1)blções), ao sol, ao mar

e ao clima.' Precisa dé uma aduba
ção recreativa. Casa já temos -

.. i:Ílorife�se, agar'S. ,a pe.ça.

TROVOADAS
.

N'A o I-t E S IT E I

.. Oeft;nda o ;eu 'p�édio instalando Pára-raios tipo ¡::ranklin ou

,Rádi<?�ctivos de gran,de, alcance.
, !?irigir ,� .C;asa ,mais antiga do Sul do País. Instalações de con

fiança, máxima seriedede e pessoal competente. Dirigir lO seu

proprietário, l-LVAl ENT!:, Telefone 21 - OURIQUE.
¡::a�ilito, pllgamento. OrçamentG,.'grátis.

(O R T E Â

o . S I

MESMOCARELO,
,

'

Apare o ,.ea car,elo e de sea. lillao. eom o aparellao qae or,te"
..e o maiôr ê:Jrito' nâ I V F. l. L., Il Salão do.ln ..entore•• ALINO
'é .. sea'car,eleireiro de'r,olÍllo para onde qaer qae ..á. Um 'ar
.em ALINO é ama laabita,ão sem Laz. ALINO é único no

_ando do !flea ,én.ero. 3 lâ_iaas especiais na carteira e 1 e."

co ..a. Vai à cobran,a oa ..ale, por 40$00.

P.didos a A. ÂVELINO JOR.- R •. BrlBmcamp Fraire, 2s-LISBOA 1

APARE O CABELO A SI MESM'O
_.

'O melhor sortido encontram V. Ex.al'na CAS� AM£LIA TAQU.ELIM GONÇALVES.
(CASA DO� DOCES REGIONAIS), ala da Porta de Portuaal, 13-1.0'. Telelone az - LAGOS. Remessas DlPa lo�o o Pala


